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t)o balouço, que me anima,

Tio embalo que vae e vem,

Se eu cair... que seja em cima

D1 aquelle que me quer bem !
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Sonmnnrlo lllustrado. — Dircctor: Conselheiro X. X.

Proprietário: Humberto de Campos

Administração: Rua Betheneourt dn Silva, 15, 17 e 19

(Livraria Leite Ribeiro)

Kedacçâo: Rua .Ia Quitanda, 59 — Telephone Norte 7703

flk-inas: Rua Paulo de Frontin, 103 - Rio de Janeiro - Brasil

ASSKjNATURA E VENDA AVULSA

Estados:
An no

Anno (sob registro) ...
Numero nvnlso

ÍSOfOOO

50*000

1(500

Capital:

Numero avulso

Atrazado

Idem, sob registro mais.

$500

$600

SÜ00

FAbbENCIA DE UMA FIRMA IMPORTANTE

Após ter causado 
grandes presjuizo a

mui conhecida firma Rins, Bexiga, Prosta-

tite & Cia., doença collectiva 
por acções do

portador, está condemnada a desapparecer

de circulação desde 
que seja atacada no fôro

intimo 
pelo admiravel curador 

que se chama

BLENOL e se encontra em todas as boas

pharmacias e drogarias.

Lie. pelo D. N. S. P. em 20-5-1900, sob o n. 44.

PARA O EXTERIOR

Fazè com as mulheres o 
que farias com as

relíquias: adora-as, mas não as toques. — 
Ceryantcs.

Anno ....

Semestre,

Porte simples:

50$000

30$ÜU0
Anno....

Semestre

Registrado:

(501000

351000

I ub.icação retribuída — 
(Annuncios) — Preyo pur vez

Em pape) «>uehè Em 
papel assetfnado

pagina 1 pagina  200$000
 130f000 1/2 

•• 
 ÍIO-HOO

V* 
" 

 70*000 1/4 •• 
 ioS

rÜn/'r"rULn°r 1"^cor^s)" ^'^''00 :: Publicações e.speciaes no texto, j$000
capn' e ^a-a 350*000 II a linha, por vez, escala corpo 7

Toda a correspondência deve ser dirigida ao seu proprietário,

Humberto de Campos

caPjuíummsvphil,;

^ 
da cpíança v>^

^YOBl^A

SEGEfJEPfl TOniFICe EKBELLE1A

II 1

M

NEURASTHENIA

Contra todas as manifestações

Netf*o-Sô*o

Silva Araújo

BASE: Glycerophosphato 
de Sodio

e Strychnina-Cocodylato.
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Razões femininas
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Madame viu no Luiz de Rezende uni be-llo
diamante ,azul e perguntou o preço. Custava
dezoito contos. í>edi.u-o ao marido, 

que achou
tínpossrvel a compra naquelle momento.

-lAn Jorge, Se tu soubesses «porque 
é que

eu to peço, tu verias como eu sou prudenteIS esse caso, expllca-^te.
E' 

que a nossa cosinheira está bebendo o
.nosso 

'licor. uu v

Não sabia..-.

Mas 
eu sei...

- E que tem .isso conf o diamante?

manfc? d^sfeM' 3"°' 
58 eu íivesse 11 m dia~

mante d estes, eu faria um risco na rarrafa

Siaí* 

" <",antidade 
lua e| nos

O marido comprou 
a pedra.

mo eile. 

PI'0ClU'a 
lthaniel-' * judeu co-

Sabes 
meu velho? Eu lenho que casar

Satã antes da Pasohoal. Eu «darei 
a quem casar

§ib 

* 

tenl]a0ns°eS 

TéW&Í anuo de idade

if filho Sc 

a um beM° par|:w° 

m
Que 

idade tem ella?
Oezoito 

annos.

7" 
Nãl 113 duvida, Aarão. 

' 

Mas tu não a

jçhas 

muiío nova 
para casar com meu filho.

A Torre 
fiílí

artigos finos para

HOMENS E MENINOS

ALFAIATARIA 
DE l.a ORDEM

"MALAS 

ABMARIO" 
E TODOS OS

ARTIGOS NECESSÁRIOS

para viagem

FARDAS E ENXOVAES 
PARA

TODOS OS COLLEGrIOS

(EXECUTAM-SE COM A

MAXIMA BREVIDADE)

97, Rua do Ouvidor, 
99'

Dizer de uma mulh-er 
que ella foi bonito

nao e um 
galanteio: é ura epitaphio.

VELHOS-OUVI!

A mulher não vê nunca o que se faz por
ella 

; vé só o que não se^faz.- -Couríeline.

ifi MOeiQifiBE É TUBO =

A Saúde 
do Homem, não contem absolutamente 

cantharidas, 
nem

outra substanca 
animal, 

que possa prejudicar qualquer orgão do corpo humano

7*? 

" '°"C0 

N° 

M*. 

pi, pk,^
mento da ,dade. E o vosso 

paraiso. . . E 
por ser o mais energico de iodos 

=os

reconsWumtes 
modernos, é 

que cura: IMPOTÊNCIA 
(até a idade de 90 annos).

eurasíhema, 
falta de memória, nervosismo, terrores nocfurnos, insomnia

en-beip 
polluçoes nocturnas, dyspepsia, tontura, esgotamento 

nervoso, fraqueza

cerebral, 
polynevrites, 

phosphaturias, 
paralysia dos nervos, cansaços etc. De Abril

e 1913 a esta 
parte, 1.223 curas do nosso 

pleno conhecimento!

Depositários: SQJilLLIfiQ, 
JilLLlE7? $ Co. Lfda.

teriptorio 

e Zeposito: U de Março, 4 = Telephone 
Norte 82,

S
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Banco 
do Brasil

RELATORIO DO BANCO DO BRASIL APRESENTADO Á ASSEMBLÉA GERAL DOS ACOMISTAS NA SESSÃO
~= 

0BBINARIA DE 20 DE ABRIL DE 1020 
=-

Srs. accionistas:

Faz um anno cjue tive a honra de me di-

rigir, pela primeira vez, á Assembléa Gerai

Ordinaria do Banco do Brasil.

No período que, de então a esta parte, de-

correu, a situação financeira e economica do

paiz apresentou acccntuada melhora, em com-

paração com a de 1924. Para isso contribui-

ram, de um lado, o restabelecimento da tran-

qui 1 id'ade publica e, de outro, o proseguimento
na política de saneamento do meio circulante.

A essas causas devemos a normalização da

actividade commercial e conseqüente baixa de
¦preços 

das utilidades, nacionaes e estrangei-

ras, indispensáveis á subsistência.

Os negocios desenvolveram-se com extrema

actividade, 
_verificando-se 

intenso movimento

de exportação dos productos de maior procura
no exterior, dentre cs quaes cumpre mencio-

nar a borracha que, ao contrario do que sue-

eed'era em 1924, alcançou preços compensa-

dores, dando margem a grandes transacções no

extremo norte.

A situação creada pelas circumstancias refe-

ridas permi.ttiu que as operações do banco ex-

cedessem em volume ás do exercício anterior,
determinando conseqüente elevação de 

'lucros.

Os vaio rs do balanço de 31 de dezembro ul-

ti mo, exceptuados os relativos aos depositos

em conta corrente, superam, com effeito, os do

balanço encerrado em egual data áo anno an-

terior, e os lucros líquidos, que montaram em

1924 a 99.666:080S616, elevaram-se em 1925 a

441.508:0483868.

Esse resultado permittiu a distribuição de

um dividendo de 20 
°|°, 

além <ía contribuição

de 14.150:805$003 
para o fundo de reserva,

que foi, assim, elevado a 118.775:937$203.

A Carteira Commercial ha muitos annos sob

a direcção do Sr. Dr. Moreira de Carvaho,

continuou a prestar inestimáveis serviços ao

commercio e á industria.

As operações de desconto, redesconto e em-

prestimos em conta-corrente elevaram-se a
1.578.370:723§405, contra 1.366.378:30i$782,

em 1924. O augmento foi, portanto, de......

211.992:421^623, o que evidencia a solicitude

com que procuramos acudir ás solicitações le-

gitimas das diversas praças do paiz.
Durante o anno concorreu o banco a 17 fal-

iencias e concordatas, sendo insignificantes os

prejuízos verificados.

A Carteira de Cambio, sob a direcção do

Sr. Corrêa e Castro, attendeu ininterrupta-

mente ás necessidades do commercio, forne-

cend'o aos importadores taxas vantajosas para

a* suas coberturas e adquirindo aos exporia-

dores os saques relativos á exportarão com
a differença maxima de 1)16 sobre as'taxas
de venda, mesmo nos momentos em que a af-
fliiencia de letras determinava o retraimento

dos compradores.

As cotações do mercado, que tiveram por
índices mínimo e máximo as taxas de 5 19j32

e 7 9j 16. respectivamente, foram, sempre me-
ihorando, 

por natural tendencia de alta, com
a inapreciavel vantagem de oscillações pouco
pronunciadas, encerrand'o-se o anno com a ta-

xa de 7 13(32.

O cambio comprado atingiu a cifra de
£ 64.168.495 e o vendido a de £ 60.369.196.

contra £ 16.646.051 e £ 46.470.023 em 1924 ve-
rificando-se entre os totaes de 1925 um' die-

ponivel d'e cerca de £ 3.800.000, o que demons-

trai a solida posição com que a Carteira en-

cerrou as suas operações no segundo semestre.

E' de esperar ainda maior expansão das

operações de cambio com o rápido incremento

dos negocios de importação e exportação de

diversas praças nacionaes, onde as agencias

do 
Jbanco. que até agora não entretinham re-

Jações directas com os paizes estrangeiros, es-

tão sendo gradualmente autorizadas a operar

d*e conta própria, attendendo, assim, as solicita-

ções do commercio e das industrias locaes.

As carteiras de agencias, sob a direcção dos

Srs. Dr. Henrique Diniz., Dr. Carvalho de Bri-

to e Dr. Mario Brant, funccionaram com per-
feita regularidade, tendo a administração o

serviços numerosas fi-liaes correspondido, eo-

mo anteriormente, á nossa, espectativa.

Os lucros obtidos em 1925 foram em con-

junto muito satisfatórios. Os emprestámos ele-

varam-se a 2.133.199:680$454. O confronto

desse total com o de 1924 accusa o decrescimo

de 22.476:827$363. Ao contrario, os depositos

em conta corrente, que ascenderam a réis

7.130.239:784S333, apresentam o accrescimo

de 261.444:5333596 sobre o total de 1924.

Augmento notável apresenta iambem o ser-

viço de cobranças-de conta alheia. O total das

cobranças dessa natureza, confiadas ás agen-

cias attingiu a 1.679.730:284$649, contra ....

1.346.072:320$656 em 1924. O augmento foi,

portanto, de 333.657:963$993. Foram egual-

mente avultados o movimento de caixa e o de

transferencias de fundos, cujos .totaes apresen-

tam differenças favoráveis confrontados com

os de 1924.

A Carteira de Emissão, desde-seu'inicio sob

a direcção do Sr. barão de Oliveira Castro,

effectuou o resgate de 257.019:151$000. Do
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DROGARWS 
I
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I

1MI?D£marI
—=3S^jl ^=g*airilC.0.aS.PUBLIMHr469&t 

16-9-905- /MABCA "{GISWaBA) I

— PETROL— I— t,.w»»*^/l,wiiiv,uiv/ vuoav p;;

organismo inteiro, voltando- Perfuma, ondula, amacia e conserva o cabello §1

r°vivifiSndoa voasso"Uo?gSo» DeP°Slt° 
Pharmacia e Dr0Saria GiffoIli ~ 10 DE MARCO, 17 I

com uma vida c uma forga |j

novas. Deveis pedir com in- .Xj^ r . \ p

sistencia o SORET sem acce- j,

itar sustituijoes. v /" -<5| 
^ 

l|

Por firme que seja a cabepa, nada 
pode eontraB

o cora9ao. — Mile, de Scudcry. §•

legitimos. — Wme. dc 1

Algumas vezes, e preferivel ser enganado a I

ger 
desenganado. — ta 

"Rochefoucauld. 
I

ft PERNfirtBUCANA

•- 
OFFICINAS GRAPHICAS 

:— I

izxecula com perfeigao e niiide^ impressoes de albuns, revistas j|

- - iodo e qualquer irabalQo concemente as artes graphic as - I

de GIFFOWi

AUGMEHTAM dePESO tFICAJIBELIÂS

ROBUSTAS £ DESEJfVOL VWAS.

VEADA NAS BÒAS PHARMACIASe DROGARIAS

"DEPOôlT O:

y DROGARIA FRflUCISCO GIFFOM&C"

W RüAl?DEMARÇ0,17--W/r JAfítWa
y ilC.0.n.S.PUBUCA n?469 DE 16-9-905- (MARCA "fO/S r^DA)

Por firme que seja a cabeça, nada 
pode contra]

o coração. — Mlíe. dc Scudcry.

Algumas vezes, é preferível ser enganado a

ser desengauado. — ta 
"Rochefoucauld.

A PERNAMBUCANA

•- 
OFFIC1NAS GRAPHICAS 

:—

Jiermes 
Poffes

RUA PAULO FRONTIN, 103

(Esplanada do Senado)
RIO DE JANEIRO

A MAÇÃ

3

O SORET faz

Homens Fortes

e Vigorosos!

Os homens que gozam de

saúde, virar e vitalidade são oa

que attrahem ao sexo feminino.

Se sois velho e estais esgotado

ou se tendes perdido vosso

vigor a causa de muito tra-

balho, por uma enfermidade

ou por outras causas, não vos

desanimeis, 
porque o SORET,

um remédio composto de ac-

cordo com as ultimas invés-

tigações scientificas, recon-

struirá promptamente vosso

organismo inteiro, voltando-

vos a energia e a vitalidade,

revivificando vossos orgãos

com uma vida c uma força

novas. Deveis pedir com in-

sistencia o SORET sem acce-

— PETROL —

Perfuma, ondula, amacia e conserva o cabello

Deposito Pharmacia e Drogaria Giffoni — l.o DE MARÇO, 17

O tempo, que enfraquece os sentimentos cri-

OSi

Stael.

minosos, fortalece os affectos legítimos.— Wme. de

ízxecula com perfeição e niíide3 impressões de álbuns, revistas e

- - iodo e qualquer trabalho concernente ás aríes grapQicas 
- -
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I I Maravilhosa 
combinaQao 

do tinturas 
da nossa Flora I

I 1 Licenpa N. 3951 de 5-8-25 do D. N. S P - A' ««,)„ ,
nas 

drogarias, 
pliarmacias e perfumarias

1 Deposifario. PLINIO CAVALCANTI 
& C. — 

ALFANDEGA, 147 S

|| ~ 

~ ~ ~ 

. 
co^heci um sujeito no Amazonas, que

* 
comia. ovos d£ noite, e, de manha, a rede onde

dormia 
amanhecia cheia de pin tos!

|| I 
^ conheci melhor no Ce-ara. Era

j§ um 
sujeito de estomago tao forte, que comia

w 4\t ftXnrl faca 
noite, e de manha...

= 
fa. —

I I ABREU SOBRINHQ^i *

Lrmt _ m. ^ —J Uma 
muliier affectada e pretenciosa nunca e

JB SWwpW T 
bonita. — Saint-Evremout,

\ 
^TERMITTEnTES - 

A

\V PALU5TRES • 
SEZ0E5 •I

V 
-MEVRALGIAS- 

7

x^^MALETW5^r

I 

"

0 amor soxual so 
quer agradar e 

gosar, e nao
deseja mais do 

que possue. Seu fogo morre se se
Uie nao da novo alimento. Em vao se recriminaria a W
sua inconstancia. So a agitapao das suas 

proprias W
aza| the conserva e reaviya as chammas. — Segur. 

?

®^3

aS

ABREU SOBRINHO

•INTERMITTEnTES*

PALU5TRES • 
5EZÒE5

k 
-HEVRALGIA5* 

a

^rMALEITAS-^

é U sabonete medicinal 
perfumado, scientificamente tratado em um Laboratorio

Chimico 
farmacêutico 

inteiramente isento de substancias nocivas
a pelle, tão communs em sabões de baixo 

preço

perfumes do Sabonete "OLIYAN"Ha três

N.o 1 IPOMEA N.o 2 — 
AZALÉA

N.o 3 — 
GLYCINIA

¦ ¦, • •^ISm«fW 
; ;¦-ím¦ 

^ 
";:i 

W-5- 
¦',v':"
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Maravilhosa 
combinação 

do tinturas 
da nossa Flora

Licença N. 3951 de 5-8-25 do D. N. S P - A' vA»áfl anas drogarias, 
pharmacias e perfumarias

Depositário: PLÍNIO CAVALCANTI 
4 C. - 

ALFANDEGA, 147

Só um deus 
poderia amar e ser prudente 

Êublio Syro.

*

A simpathia não e outra cousa 
que um 

paren-
tesco do coração e da razão. E' conveniente accres-*
centar 

que entre duas 
pessoas de sexo different(í

os sentidos entram também na família. — Bupuy. I

O amor soxual so 
quer agradar e 

gosar, e não
deseja mais do 

que possue. Seu fogo morre se se
lie nao dá novo alimento. Em vão se recriminaria a

sua mconstancia. Sò a agitação das suas 
própriasüzas Lhe conserva e reaviva as cliamiuas. -• 

Scgur.

JJma 
mullier affectada e pretenciosa uunca é

bonita. — Saint-Evrcmout,

Para ser temerário com êxito basta 
que se o

seja com opportunidade. — 
Jíinon de Ecnclos.

Eu conheci um sujeito no Amazonas, que
comia, ovos ée noite, e, de manhã, a rède onde
eil'ô dormia amanhecia cheia de pintos!

Pois eu conheci melhor no Ce-ará. Era
um sujeito de estomago tão forte, que comia

faca de noite, e de manhã...

 ?.. _

— Botava, canivete!

I
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papel moeda assim retirado da circulação....

122.156:651-$000 correspondem a cédulas de

omissão do Thesoulo Nacional e 134.872:500$

as notas ile emissão do iproprio banco.

O total das cédulas emittidas pelo banco, em

circulação a 31 dl dezembro de 1924, que
montava 726.862:500$000, foi, por aquella

fór-mã, reduzido*a 592.000:000$000.

Desde 0 inicio do seu contrato com o go-
verno até 31 de dezembro próximo findo, res-

satou o banco papel moeda do Thesouro no

valor total dfe 134.156:651$000. De 31 de de-

zembro até á data do presente relatorio fo-

ram recolhidos mais 54.004:177$000 de papel
moeda do I. hesouro á Caixa de Amortização

para serem incinerados, o que eleva aquelle

total a I88.160.828$000.

Até o fim do corrente semestre teremos ef-
fcctuado a entrega de mais 27.002:086$ 182
aquelka repartição 

para o mesmo fim elevan-
do-se assim, -a 215.162:914$182 o papel moeda

do I hesouro resgatado 
pelo banco.

Julgo desnecessário salientar o relevante

serviço que, por força do contrato celebrado

com o governo, prestou, assim, o banco, em
fão curto periodo, á economia nacional.

O lastro ouro em deposito na Caixa de Amor-

tizaeao e nos cofres do banco recebeu durante
o anno o reforço de líbnas 462.549-13-5, valor

correspondente a 164 barras do metal adqui-
rido á S. John d"El-Rey Mining Co., The Ouro
Preto (ioJd Mines of Brazil e The South Ame-
' 

!'oI,i 
J^'reas- Q 

"stock" 
de ouro metaliico

" títulos ouro, de propriedade do banco, to-
mados os titulos-ouro 

pela cotaçã do momento,
elevou-se em 31 de dezembro findo 

12.782.110-0-11. importancia 
que, á taxa de

s dipheiros por mil réis, corresponde a
383.463:301-$360.

O serviço de compensação de cheques toma,

,a 

'a f'ia- maior vulto, tendo sido o total dos
™ 

^^Compensados, 
durante o anno de

16.46*,.358:754$834, 
contra 15.233.359:198$258

em 1924.

-V 2 í de fevereiro do corrente anno fomos

pi ehendidos com o inesperado 
passamento

Para odiar a alguém, é 
preciso; amar a outro;

todo 
grande odio serve de contrapeso a um 

gran-
de amor. — Th. Gautier.

directoria do banco como no alto commercio

desta praça.

do Sr. barão de Oliveira Castro, tão prezado
e querido entre os seus collegas e amigos da

Ja em 25 de julho do anno proximo findo
e 

|m 

16 de janeiro ultimo havíamos soffrido

a perda de dois outros digníssimos collegas e
amigos, o Sr. Dr. Josino de Aloantara Araújo

e Sr. Daniel do Mend'onça, directores de agen-
cias. tendo ainda este ultimo exercido duran-
te perto de dois annos as íuncções de director

da Carteira de Cambio. Aos .três i 1 lustres di-
rectores, cujos serviços da maior valia não

podiam ser esquecidos, prestou a administra-

çao do banco as homenagens 
que mereciam.

Em 29 de abril de 1925 terminou o man-

dato do Sr. Dr. Norberto Custodio Ferreira,

tendo sido eleito director, para preenchimento
dessa vaga, .o Sr. Dr. Manuel Thomáz de Car-
valho Brito, que entrou em exercício no dia
30 de maio do mesmo anno.-

Em substituição ao Dr. Josino d'e Alcantara
Araújo foi eleito director, em assembléa geral
extraordmaria, de 27 de agosto de 1925, o
Sr. Dr. Mario Augusto Caldeira Brant, que to-
mou posse a 28 do mesmo mez.

O cargo de director dia Carteira de Emissão,
¦exercido até 24 de fevereiro pelo Sr. barão de

Oliveira Castro, é de livre nomeação do go-
verno e ainda não foi preenchido.

O mand&to do Sr. Daniel de Mendonça ter-

minaria, na fôrma dos Estatutos, á realização

da presente assembléa geral ordinária. Ter-

mina, também agora o mandato do Sr. Dr. Hen-

rique Augusto de Oliveira Diniz.

Na forma dos Estatutos, tereis, assim, de

proceder não só á eleição do Conselho Fiscal

s seus lupplentes, como á d!e dois directores.

Além do parecer do Conselho Fiscal e dos

balanços semestraes encontram-se em annexos
á presente exposição demonstrações e estatis-
ticas que completam as informações 

que tenho

a honra de prestar.

Estou prompto, entretanto, como me cum-

pre, a fornecer 
quaesquer outros esclareci-

mentos que julgardes necessários.

Rio, 29 de abril d'e 1926. —-James 
Darcy.

Um 
pouco de audacia fica sempre bem aos

apaixonados. Os tímidos 
perdem sempre em tudo.

be eu me apaixonasse 
por uma deusa, declarar-lhe-

ia o meu amor. — Woliere.

O amor actua 
por accesso, como a febre; dias

ha em que o 
gmferino 

se suppõe amado, e outros

em 
que se acredita morto. — 

Hinon de &enclos.

Uma 
joven de dezoito annos está apta para o

ma nmonio, 
porque nessa idade é que se experi-

menta a 
queimadura da carne. — 

buthoro.

LOTERIA FEDERAL

ÚNICA official.

ÜNICA flscalisada pelo Governo Federal.

ISSSl 5re,n\Ios 
'^Ponãe o Thesonro

Síi! í í/ 
Vi?tn do Pnbli«° «esta Capital.CAPITAI^ S.OOO^cong^COM O DEPOKITODE 500 COUTOS

PRÉDIO 
proprlo. ft Kn« 1.0 ,le Jfnrço 110, <M freut. p„r« I

Bua Vlscode de Itab orahy, 67, Extrncções diaria* ás
* If2, e ás 8 horas aos sabhados.

EJ
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0 Pae Honestidade moderna •

|:
9 Filha de uma 

grande figura nacional 
ja 

®

desapparecida, madame encontrou 
para marido Como em todas as rodas de rapazes chics, J

9 
iun 

"9s mais famosos bilontras do Rio de Janeiro. tratava-se, naquella, da vida s;alante da cidade. A !

¦« Verdadeira vergonha. da familia, o estroina desba- 
"" "

B 
raton 

os haveres da mulher, chegando mesmo ao

ponto 'de, ao sabel-a fora de casa, apossar-se

Sj dassuas 
joias para perder o dinheiro no jogo.

Nurna d'estas noites a familia sahiu a passeio. V

| Ja no bonde, uma das mocinhas, filha do casal,

I! ievou 

as uiaos ao corapao, num susto.

— 
Ah, mamae ! Esqueci as minhas 

ubiclias"

em cima do 
"toilette"!... 

E se alguem furtar ?

— Nao furta, nao, filhiuha, - tranquilliza-a

madame. 
- 0 copeiro fica tomando conta da casa.

E 
logo: . 

?

— E, depois, tu nao sabes que teu 
pae esta

para Sao Paulo ?

O primeiro movel

0 illustre official do Exercito, notavel 
pela

sua cultura, nao o e menos 
peia rudeza das suas ex- 

^
pressoes, A brilhante senhora teve noticia, 

porem, 

* k

nnicamente de sua illustrayao, e mandou convidal-o

para um dos seus jantares dominicaes.
A' meza, entretanto, o militar nao dizia pa-

lavra. Comia e calava. Parecia um mudo com quin-

ze dias de 
jejum. A certa altura, madame nao

poude mais. ^

— Capitao, o senhor 
parece que nao gosta

muito da mesa ...

— Eu, madame ?...—estranlion o official, como

quem desperta. - E' verdade.

E 
sem ceremonia:

—Dos moveis todos, a mesa, para 
mim, esta 

pom

cm segundo lugar. nao
— 

E em primeixo ?

— A cama !

OLHO D ED VIDRO

BONECOS FALANTES

bv; i

»j •

0 SR. TflVflftES eflYfl&eflpTl: 
— En, quando falo, sr. President®, e com o pensamento J

em Deus e a mao na Historia •
•

ft •

,•« -' *

BONECOS FALANTES

M

O Sft. TflVflUES eflYfilbCiflfíTl: 
— Eu, quando falo, sr. Presidente, é com o pensamento

em Deus e a mão na Historia !

jifíltlX.

Filha de uma 
grande figura nacional 

já
desapparecida, madame encontrou 

para marido

rua dos mais famosos bilontras do Rio de Janeiro.

Verdadeira vergonha da familia, o estroina desba-

ratou os haveres da mulher, chegando mesmo ao

ponto 
'de, ao sabel-a fora de casa, apossar-se

das suas jóias para perder o dinheiro no jogo.
Numa d'estas noites a familia sahiu a passeio.

Já no bonde, uma das mocinhas, filha do casal,

ievou as mãos ao coração, num susto.

Ah, mamãe! Esqueci as minhas I1 bichas"

em cima do 
"toilette"!. 

.\ E se alguém furtar ?

Não furta, não, filhiuha, - tranquilliza-a

m|Pame. . o copeiro fica tomando conta da casa.

E logo:

E, depois, tu não sabes que teu 
pae está

para São Paulo ?

O primeiro movei

0 illustre official do Exercito, notável 
pela

sua cultura, não o é menos 
pela rudeza das suas ex-

pressões. A brilhante senhora teve noticia, 
porém,

unicamente de sua illustração, e mandou convidal-o

para um dos seus jantares dominicaes.

A' meza, entretanto, o militar não dizia pa-
lavra. Comia e calava. Parecia um mudo com quin-
ze dias de 

jejum. A certa altura, madame não

poude mais.

Capitão, 
o senhor 

parece que não gosta
muito da mesa ...

Eu, madame ?...—estranhou o official, como

quem desperta. - E' verdade.

E sem ceremonia:

Dos 
moveis todos, a mesa. para 

mim, está

em segundo lugar.

E em primeiro V

A cama!

figura de dinheiro.

Como em todas as rodas de rapazes chics,

tratava-se, naquella, da vida galante 
da cidade. A

pontam-se nomes de creaturas levianas. E cada

indicação é approvada 
pela generalidade dos

presentes.
E Fulana ? — lembra alguém, citando uma

linda creatura oxygenada, cujos olhos innocentes

são a maior 
ucamouflage" 

que se conhece.

Perdão ! essa, não ! - 
protesta o ex-deputado

Essa, é honesta, rigorosa-

mente honesta.

E offendido :

Essa é uma senhora que só tem relações

com o marido, e commigo ! ..

fi lição do Dia

As recepções de madame são famosas. A's

suas reuniões procura ella imprimir o cunho ele-

írante e intellectual dos famosos salões francezes

do século XVIII, obrigar do, assim, os seus con-

vidados a terem sempre o raciocinio prompto 
e,

sobretudo, certa, somma de leituras.

Distinguido com um convite de madame, o

illustre poeta e acadêmico foi alli pela primeira

vez, e tomava a sua chicara de chá, quando 
a

dona da casa o interpellou.

Que è que o senhor me diz do uxoricidio,

doutor ?

Eu, minha senhora, não digo nada, —res-

ponde o poeta. 
— A pessoa que 

me trouxe aqui

não me disse que estudasse isso.

E depondo a chicara na bandeja:

Eu venho preparado 
apenas em adultério...

0 Pae Honestidade moderna
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Urn 

vellio com amantes, e um cego 
que usa

oculos 
para disfarpar a cegueira. — 

Oxenstiern.

.mor 
para os veihos e um sol] de inverno ;

mas.nao aquece. — Petit Senn.

tra-se em todas as Pharmacias, Droga- 
^

rias e Perfumarias. ss

Quando se casam uma muther e um homem,

acaba a novella e comepa a historia. — 
ftochebrune.

rj^T0T0NTc0l

fontoura

1|H|P|| 
o MAIS COMPLETO

Mm fortificante

extraordinary 
efficacia il

=.-PARA =

(nulsafo4 

AMBOS OS SCXOS I

uiERVOS 11

fegSfV 
TODAS AS EDADES

foots *"* }

(Vende-se em todas as Pharmacias a Oroganas)

V i M

' ANEMIA \
NEURrtSrHENIA

, DtBllIDADE
'UBERCULOSE

J/ "EGtMERAO S. )
f sangue\

»10*IF,CAOS
^USCULOS

°«TAltCC OS I

J^ervos

'^3 tn AiIBOS oi
n *00*5 AS C0*£t>

PARA O CABELLO

UM FREPflftflDO MflTíflYltHOSO

Ê MODELO

A MAÇÀ

A loção 
"Bclla 

Gôr" é de eifeitos

rápidos e garantidos contra a caspa,

queda dos cabellos, calvicies e moles-

tias do couro cabelludo. Com quatro

applicações desapparece completa—

mente a caspa, tornando a cabeça limpa

e fresca. Com seis applicações cessa

a 
queda e faz brotar novos cabellos

nos casos de calvicie. Com dez appli-

cações os cabellos brancos,

grisalhos ou descorados vão ganhando

vida nova e a cor natural 
primitiva. E'

usada e aconselhada 
por notáveis me-

dicos brasileiros e licenciada 
pelo De-

partamento Nacional de Saúde Publi-

ca; o 
que consiste uma 

grande garan-
tia 

para o publico. Compre hoje mesmo

um vidro de loção 
"Bclla 

eôr",

ella vos dará inteira satisfação. Encon-

tra-se em todas as Pharmacias, Droga-

rias e Perfumarias.

8 de Maio de 1926
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Um velho com amantes, é um cego 
que usa

óculos 
para disfarçar a cegueira. — 

Oxenstiern.

O amor 
para os veihojs é um sol] de inverno;

offusca mas.na o aquece. -^Petit 
Sernt. 

' " —

As mulheres 
galantes são como essas torren-

tes 
que mudam freqüentemente de leito, cujo curso

depende das circumstancias.—Biévre.

Uma mulher se apaixona mais facilmente 
pelo

homem a 
quem odeia do 

que por~"á(|uelle fgu<Tlhe

e indifferente. — ehabanon.

Quando um velho se casa com uma mulher

nova, commette um 
peccado mas 

já leva a penj-
tencia. — Sheridan.

biotonico

FONTOURA

O MAIS COMPLETO

FORTIFICANTE

extraordinaria 
efficacia

= ;PARA =

AMBOS OS SEXOS

TODAS AS EDADES

(Vende-se em todas as Pharmacias e Drogarias)

Quando se casam uma mulher e

acaba a novella e começa a historia. —

um homem,

ftochebrune
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pdde distrahir-se I

N6s lhe ENSINAREMOS 
TjfJ I

GRATUITAMENTE 
POR \^t* 

' 
V

CORRESPONDENCE.' 

}\

SYSTBSA PRATICO GARANTIDO 
j 

/ \> I

P°(,ora 
pmtar aTy°^!a toaiha de mesa com as tiutas RADIUM. §

Unieas lavaveis 
garaintidas. I

(Estojo com 14 cores 35$ — 
pelo correio mais 4$500) I

Acabamos de receber estojos e todos os 
prepares para a I

pintura Batik que tanto successo vem fazendo em Paris I

(Estojo 40$ e 50$—pelo correio mais 4$500) I

Ii'iiids em stock os seguintes estojos: I

Pinturaa oleo —35$, 
50$, 60$, 75$j 90S, 100$ 120$ 150* 9Wt 9

Aquare a em tubos -35$ 
50S, 60S,' 75$, 90S, 100$, 120$ 

I

Aquarella em tablottes — 
7S, 9$ 11$ IBS 1fi« 9ft<t qne I

Pyiogravura — 
80$ 100$, 120S,'15ol, 

8®f** I
Estanho — 

60S, 80S, 100$, 120$, 150SI $

ouro- 60S, SOS, 100$, 120$, 150$. ifl

Oloisone — 55$. II

fudaica— 35$. j

Silhueta sobre. vidro 45$, 65$. 1

Sillmeta sobro velludo 85$. 1

Pastel 15$, 18$ 25$, 30$, 45$, 55$, 80$, 100$, 120$ 150$ 1
Photomimatura 

80$, 100$, 120$. 
' - 1

Pas tin el lo 40$, 50$. 1

PELO CORREIO MAIS 5$000. f 1

Ullia 
Pe5^^^^^^^^^a^ratUitamente umJ 

1

BARBOZA, 
FREITAS 

& C. II

A venida T^io Branco, 136 j I

V. E*. 
pode disírahir-se

pintando!

NÓS LHE ENSINAREMOS

GRATUITAMENTE 
POR

CORRESPONDÊNCIA.

SYSTEMA PRATICO GARANTIDO

Poderá 
pintar a vossa toalha de mesa com as tintas RaDIüM.

Umeas lavaveis 
garantidas.

(Lstojo com 14 cores 85$ — 
pelo correio mais 4$500)

Acabamos de receber estojos e todos os 
preparos para a

pintura BAT1K 
que tanto suecesso vem fazendo em Paris

(Lstojo 40$ e 50$--pelo correio mais 4$500j

Temos em stock os seguintes estojos:

Pintura a oleo — 
35$,f 50$, 60$, 75$, 90S, 100$ 120$ 150* &nl

Aquarella cm tubos -35$ 
50S, 60S, 75S, 90$, 100$,Í20S

Aquarella em tablettes — 
7$, 9$ 11$ 13Ç 1fi<£ 9f)<r qn<£

Wavuro 80$ 100$, 120$:A lis,"'30®'

Estpbo — 
60S, SOS, 100$, 120$, 150$.

Couro- 60$. 80$, 100$, 120$, 150$.

Cloisonc — 55S.

Judaica — 35$.

Silhueta sobre vidro 45$, 65$.

Silhueta sobro velludo 35$.

Pastel 15$, 18$, 25$, 30$, 45$, 55$, 80$, 100$, 120$ 150$
Photommiatura 

80$, 100$, 120$. ' 
•

Pastmello 40$, 50$.

PELO CORREIO MAIS 5SOOO

¦Jualquer 
uma 

,«soa 

^ ^q»ira 

eatpjos receberá 
gratuitamente umauuuionsiraçao 

pratica em portuguez.

BARBOZA, 
FREITAS 

& C.

Avenida T^io Branco, 136

A MAÇÃ
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I III 1 

OS FILH0S DO PASTflB 

I 111 ——~J— j 

ll 
^ 

11J

I amende Zt'oVl" itlT™' 
Tlf V 

°

III I 
s.eSuiado as tradipoes apostolicas da familia nar- lhn* fe ? 

°U ° Matheus-E com<> nos Evange- 
|| |

III I 
tir 

pelomundo pregando a palavra do Senhn'r Hn 

' uma s.afem em 0^Tazarethno man- 11

I Iho'e neto ie|^„res 
pSSS^8^^ 

^ 

™ZeS de

III Propno, ser 
pastor. E foi nessa 

qualidade fune rido 

*tress Pettersen 
pediu parteira ao ma- I I

co4t^T±F'fa*? 
I

life ^

denies, umadefa'to.e a 
"gillette" 

pSa eSw 
vermelho, 

,a9

I III I 
se Por este mundo de Deus. do 

em baeta de cobertor de 
pobre. III

I III , bonvidado 
a penetrar no 

quarto da parturiente o II

I III eS0r 
a^ova-Y°rk, o novo catechista con- P?s^or 

en^r°u.E o seu primeiro cuidado, ao atraro- III
I I suxtou um mappa. Iria 

para o Norte ? Ou partiria Xlmar*se 
do leito, foi 

perguntar, grave, a parteira*

I III I 
Para °-dS 

• . 
uma carta da America, e vendo 

~~0nde 
estarr otltr° fi&a, senhoxra l l

I III I ™c? 

°.iLT1 8ra ai,nda 
Himraenso Paiz de barba- 

— Foi um so,"seu" mister,— informou a velha I I

I III I a 

resolveu embarcar 
para o Rio de Janeiro, mulata, assistente da moca. Ill &

I III 
I f 

p6 
?n ?.ar"s®'re^o"ad°) 

a furia dos cani- 
— No senhorra; deverr estarr dois crreancas* III M

I III I to vu 
P°lS desembarcava, realmen- ou senhorra dar outro crreanca, ou'mim vae levarr IIIIII te, no caes Pharoux, na capital do Brasil. qneixa 

policia. V 

I 
I

I III I 
Um dos factores moraes 

para o triumplio reli- t, 

E 
pondo o chapeo a cabepa, foi, na mesma 

|j|

gi0S0 i6 
um Pastor P^estante e, comtudo, a es- 

' 
oV 

delef>acid;

I III | 
Posa-E era d'esse traste, exactamente, 

que John ii, 
®0nnorr telegada, — declarou, — men mu- |||

HI | 
Pettersen se havia esquecido. A Biblia tinha a 

s ™as ' Parrteir*a assistiu ella e so |||

I elle, 
trazido ; a sobrecasaca tambem. Da esposa m® 

ef 
; mim 

querr outro filha. | 
j

I III I 
Por®m'nao se lembrara, de modo que, um dos seus' 

autondade mandou tomar nota da queixa, || |

HI I 
primeiros cuidados, ao chegar ao Rio, consist™ e'Para 

esclareciment°i indagou:

I 
HI | 

em casar-se, unindo-se a 
"miss" 

Edith Palmer ra- , 
~ ^as> 0 senhor viu as duas creancas depois |||

HI | 
Pariga americana, 

que Die fora indicada 
por inter- de 

nascidas I I

I III I 
m 0 do consulado. — No senhorr; so verr uma. I

I 
Ea escolha fora feliz. 

"Miss" 
Edit], 

possuia 11 

^ 

If6 
qUe

Ill I 
dos QS predicados para esposa de um pastor pro- iv, 

"orrque 
deverr estarr dantro do meu mu- |||

HI 

testaute. De estatura mediana, tinha cabellos de If

III I 

°- °^1PS ne^r°s e o rosto 
picfido de sarda como —Mas, 

como e que o senhor sabedisso? |l|

11| | 

um ovo de 
gallinha da Angola. Nao usava 

po de — Oh ! oh ! senhorr! naturral' I I

z^ra ztxiz 
E 

tiai0 7 

bir-escMdalisado:

11| | 
cristia. — estarr depois casarr, dois vezes meu || I

III I Aitn n mulherr, 
um vez vinte marrco, 17 horras 84 mi- III

I Tn, n p°'ma^ro'PeUado' 
encadernado de 

preto, 
n^as; outrro vez 25 setembro, 9 horras 12 minu-

III I i 

-Pettersen, uma, vez eaftdQj mieiou a sua tas,—devSrr estarr dois crreancas dentro meu mu- III

| | 
gloriosa missao de catechista. Conhecia o evan- lherr!... meu 

mu- I I

I I geUio ate 
pelo cheiro. Bastava uma virgula 

para E sahiu, firme, lendo Matheus. I

B I CONSELHEIRO 
X. X. I 

cs==i

r 

* 

C A

ANNO V

DE JANEIRO, 8 DE MAIO DE 1Q2 ô

meu mu



8 de Maio de 1925 £ 
HAQA

CORDIALIDADE D1PLOMATICA
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Pelo sr. ministro das Kelapoes Exteriores, foi offerecido ao sr. ministro do Paraguay no

Brasil um banquete. que teve logar no Hotel Gloria. Na gravura, veem-se os

cavallieiros e senlioras que participaram d'essa homenagem
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El [=)

A viuva Conrado Lopes, ou antes, a Sinliasi- famosa senhora olliado o seu relogio de pulseira,

ulia Lopes, era famosa em toda a cidade pela ra- quando, de repente, exclamou:

pidez com que se inflammava. — Seis e meia ?!... You tomar um taxi!

E' uma creatura feita com pimenta e gazo- E encamiuliando-se para a fila dos automoveis

lina ! — costumava dizer o seu linado marido, ja parados, tomou o 
primeiro que encontrou.

na espinlia, e em verperas de entregar aos vermes — Para Botafogo ! — ordenou.

os ossos 
que a esposa lhe deixara. Afim de dar audamento ao motor, o 

"cluiuf-

E accentuava: l'eur" saltou, e deu volta a manivella. 0 carro era,

Nao e uma mulher: e uma duzia de mullie- porem, velho, de ummodelo antigo, e comeyou a

res. ella so estremecer, sacodindo a passageira, na almofada.

Sinhasinlia Lopes era, effectivamente, um tern- Parecia meuos um automovel do que um leito com

peramento doentio. 0 simples contacto de um colchSo de arame. E as sacodidelas da almofada

brapo de homem, de uma bainlia de calpa, de uma foram bastantes para o incendio.

manga de 
paletot, punha-a 

em ponto de: doce. -t Chauffeur !... Chauffeur!... — 
gemeu a ve-

Quem lhe fitasse, Urine, as pupillas, veria, nitidos, lhota,

em cada uma, uma cama e um cortinado. . E de'olhos fechados, suppondo-se numa cama: 

^
Naquella tarde, a passeio pela cidade, havia.a -*- Yem deitar-te... Sim?

Ii—^—_—_—.j_— 

-—!_i__i_L_—.—_— 
n
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SINHASINHA LOPES POR 

G10VA/NNI HORELL! I

CORDIALIDADE D1PLOMATICA

A MAÇÃ

Pelo sr. ministro das Kelações Exteriores, foi offerecido ao sr, ministro do Paraguay no

Brasil um banquete, que teve logar no Hotel Gloria. Na gravura, vêem-se os

cavalheiros e senhoras que participaram d'essa homenagem

A viuva Conrado Lopes, ou antes, a Sinliási-

ulia Lopes, era famosa em toda a cidade pela ra-

pidez com que se inflammava.

E' uma creatura feita com pimenta e gazo-

lina ! — costumava dizer o seu finado marido, já

na espinha, e em verperas de entregar aos vermes

os ossos 
que a esposa lhe deixara.

E accentuava:

Não é uma mulher: é uma dúzia de mulhe-

res. ella só !

Sinhásinha Lopes era, effectivamente, um tem-

peramento doeutio. 0 simples contacto de um

braço de homem, de uma bainha de calça, de uma

manga de 
paletot, punha-a em ponto de' doce.

Quem lhe fitasse, firme, as pupillas, veria, nítidos,

i—em cada uma, uma cama e um cortinado.
CSj - '

Naquella tarde, a passeio pela cidade, havia-a

8 de Maio de 192õ

famosa senhora olhado o seu relogio de pulseira,

quando, de repente, exclamou:

Seis e meia V!... You tomar um taxi!

E encaminliando-se para a fila dos automoveis

parados, tomou o primeiro que encontrou.

Para Botafogo ! — ordenou.

Afim de dar andamento ao motor, o 
"chauf-

íeur" saltou, e deu volta á manivella. 0 carro era,

porém, velho, de um modelo antigo, e começou a

estremecer, sacodindo a passageira, na almofada.

Parecia meuos um automovel do que um leito com

colchão de arame. E as sacodidelas da almofada

foram bastantes para o incêndio.

-t Cliaiiffeur !... Chauffeur!... — 
gemeu a ve-

lhota,

E de'olhos fechados,suppondo-se numa cama:

-4- Yem deitar-te... Sim ?
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Oomo sempre acontece, o operariado carioca reuniu-se, este anno, na 
praJJ Maua, para

commemorar o i.o: de Maio. A gravura da urn aspecto d'essa reuniao, 
que decorreu

tao animada 
quanto ordeira, de accordo, alias, com a indole do nosso povo.

| 

Morte do mathematico » 
bUCIEN VERDIER

mo I

professor Bievre? —

tivesse seteiita

oito dias. I

I

:l
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Como sempre acontece, o operariado carioca reuniu-se, este anno, na 
praça Mauá, para

commemorar o l.o de Maio. A gravura dá um aspecto d'essa reunião, 
que decorreu

tão animada 
quanto ordeira, de accordo, aliás, com a indole do nosso povo.

Correctamente vestido, o marquez de Lacha-

pelle toma o elevador do 
grande edifício, e vae es-

premei uma campainha, no terceiro andar, á porta
de um apartamento. Uni creado vestido a" rigor

apparece-lhe.

E' aqui que mora o

Sim, senhor. .

, 
— Elle está em casa ?

- Kão, senhor.

,— Xãó sabe.pnde elle foi.?

À' 
pretòpa.

Que foi elle fazer lá 
'?

Casar-se.

Más, eu. stippunlia 
que élle

e sfis annos.

Tem, sim, senhor. .

E a noiva ?

• Tem desesete.

Bom 
; então, eu voltarei dràqui'a

Uma semana depois, volta o Marquez. 0 mes-

creado o atténde.

0 
professor Biévre está ?

Não, senhor.

Saliiu?

Sim, senhor.

Para onde ?

Para o cemiterio, e não volta mais.

Morreu?

Sim, senhor.

Mas elle não havia acabado de casar-se?

Exactamente.

E de que morreu elle 
|

De mathematicas.

De mathematicas |
Sim, senhor.

?...

— Elle 
queria ver 

quantas 
vezes setenta e

cinco podiam caber em dezesete, morreu na ope-

ração'!

t
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1913 ou 1914' 

P« voltadas
quatio hoias, os transeuntes 

que passavam nela

U* 
1>e,la lua do °"7id« 

*2»

¦ 
i- Jeboara, 

e como alguns corres-
sem em direcção a rua Sachet, a onda humana se

~

E osloíls mSff £p|fM-guntava-se.

Foi uni 
poeta que matou um critico !

critico ainda não morreu, não; mas está
agonisante. ta

oeoW n11^ 
,ag0a,isante- quaí nada ! .0 tiro nem

pegou. O outro atirou só 
ppra assustar'

CentmbdJ^6 Ti?#'. 
occorrido no 

ponto mais

, 
1p° 

. 
J,aaeiro e, conseguintemente,

aorta do Brasil, e, ainda ]ioje, um dos pontosmais obscuros da nossa historia literaria. A °-era-

çao ( e Poetas que se lormava, era animada e°ani-
mosa. Dividida em 

grn])os que se espalhavam

pelos jornaes, cada um d'estes 
guardava a sua

m.uiena, a sua tendencia, as suas 
predileções.c \ia os levolucionarios, 

que armavam o escan-

rlÜ a 3 i°t imnstocraías- 
clue se diziam cavalleiros

a Aite, 
paladinos da Belleza e da Linha, e que• e nao misturavam, lá embaixo, com a outra

corrente.

fAr.^d<ÉS10 
OoJt e Leo Teixeira Leite, redac-

toies ambos do 
-Jornal 

do Commercio», 
per-

íoílf J f 

Cate?ont clos ^«stocratas. Mantinham
culto da 

poesia nao 
para impressionar os outros

mas 
para se contentarem a si mesmos. Em um dos

Wn LTet°S !poca' 
0 

l)rimeü'° hH mesmo,
leito este 

juramento:

Consoladora dos Infortúnios!

Perfume! Esplendor ! Amor! Minha Arte !
-cj1' tenho lírios e 

plenilúnios

para louvar-te !

E adeante:

Eu 
quero o encanto dos meus sentidos

todos os cinco, 
para louvar-te...

Tacto, olhos, bocca, nariz, ouvidos,

ó Arte! ó Arte!

Quem assim se consagra a um ideal, não lhe
entrega unicamente o 

"controle'' 
dos cinco sen-

idos entrega-lhe também o dos cinco dedos. E foi
na fidelidade d'esse 

juramento, ou antes d'esse
holocausto 

que lin® Collor, atacado de
modo desabrido 

por um critico do grupo con-
trano, resolveu liquidar o caso numa pagina
literária a-mpnem. do Rio Grande do Sul.

Naquella tarde, ia, assim, elle, 
pela rua Sachet

qunndo v.n o mítico literário, 
que vinha em sen-

tido opposto. O critico, vendo-o frágil 
(Lindolnjio

nesse tempo era magro e pouco mais 
que um

menino), marchou no seu rumo, empunhando,
em. vez da 

penna, um beDgalão 
que não era

positivamente, peso 
"penna". 

O poeta esperou-o

JOÃO DE

.Vlfe' enfiou 
a mão no boi-SO üa calça mandando-ihe, 

um atraz do ontm

Wesson 
ÍeCt'T0S Idth^p

~ Pam ! 
pem ! 

pim ! 
pom ! 

pum !...

teirdlU011mfn 
'SaS -l).alaS pe"arani a 

Par0de fron-teira. 
Quanto a 

quinta, essa alcançou, 
parece a

usa do 
poeta a 

qual, hão obstante o succes'*o
40 seu «'• eetréa, "Eloçcios 

e SyraboS"

2"? 
publicou um verso. rttouT i

Fnl o 
J^allSmo P°litico, ao estudo das ques-e. sociaes. Casou-se, assumiu a direcção d' 

WA 
Tri-

Vida n0va: 6 como a
iiibuna fosse apenas unia das antenas daEm,,reza de Publicidade -O 

Malho", assumiu
com a direcção d'ella, a da 

-Illustraçãò", 
da'

-TícXír 
ira'"° 

Millll°"e- mesm°.

coinH(li!í'anSmÍSS5° 
da. emPreza a noTàs mãos.

coincidiu com o convite, 
que recebera, 

para o
Rio Grande do Sul. Por essa oceasião era elle

SimcaOÍ A°#d0' l0rSer7Í0Í 
Prestados a Sua

política. Acceitou o 
que lhe offereciam e foi

d^T FW1° 
-° 

®raUde- d° SuI 0 Io-ar lle fi'rectòr

li1 

Federaf° 
> e' como se sabe, o órgão do

Wn 

°f 

li 

6 ° Ultirn° de"ráo da escada 
que

Cam^ra Fedemu'3 

" 

f^08' 

,0 <>«

D.ois annos, ou mais, levou Lindolpho Collor
a íamiliarizar-se, no convivio do sr. Borges de
Medeiros, com os 

problemas do Estado. E" quan-do o chefe lhe deu o 
"brevet" 

de 
gaúcho9™!sumado, veiu ter a Camara, á cuja 
porta desfi-

velou as chilenas de 
guerrilheiro da imprensa

^jaS01' 

com.espanto de toda a 
gente, o 

publicista

ievdòu.P01SPICaZ' 

6 intelliSeilte' 
que logo se

Os homens de letras, com raras excepções
tem dado maus 

parlamentares. Lindolpho Collor'

trJif°1 T 
SSaS excePf5es- Na Câmara, tem

ti aba hado E na imprensa, continúa, não a tecer
-.nnaldas de adjectivos. mas a 

plantar vegetaes
que dao fructo. O seu interesse 

pela nossa' poli-

.ca 
internacional, 

principalmente a que se rela-
ciona com o Prata, indicou-o 

para uma das mais
importantes missões diplomáticas dos últimos
annos. E de regresso, o seu esfo.-ço tem consistido
em 

pregar a concordia entre os 
povos continentaes,

esclarecendo o 
pensamento de uns e de outros na

imprensa do Rio de Buenos Aires e de Montevi-
deo. E, em syntliese, uma bella intelligencia e
uma forte cultura, ao serviço, uma 8 outra, do mais
formoso dos ideaes.

• *
a

II

• •a> ¦

A tua bocca é uma amphora de sôso:
Aella a volúpia toda se aconches;a

E se assemelha a um vinho capitoso

Que saiba a uva 
grega.

Vers°f d'esses era- iniiegavelmente,

l rnrn n Tí 

" 

^ 

®ntretant°' 
Pa^a a humanidade

epaia o Brasil, ante a obra 
politica, social e hu-

mana 
que a cigarra, tornada formigai hoje realisa?

• •¦• •

• •¦• t

pelotas

¦«§



II

CINDOLPH© COLMOU

(Do partido CoIIor... ado, do Uruguay)
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ALMIRANTE JUSTINO RIBAS

A

• - Olhe, madre - supplicava; - o

que se vae fazer comungo é uma

profanação: por 
isso eu peço o se-

guinte: cubram o meu corpo, todo,

com esses registros de santos que

se acham alai. Quando o médico

chegar, bastará que elle veja o lugar

do tumor: o resto do corpo estará

protegido pelo santo lençol de ima-

gens. E' só o 
que eu peço, 

madre!

0 pedido era simples, e justo.

Alma tão piedosa e corpo tão puro

não podiam ser profanados pela mão

de um medico sem a 
guarda 

dos

santos, protectores da castidade. Por

isso, a irmã Nazaria virou-se de

bruços, o furunculo 
para 

cima, sen-

do literalmente coberta por centenas

de lithogravuras de todos os tarna-

nlios, representando os santos da sua

devoção.

Chamado com urgência, o dr. Ser-

gio Carneiro apressou-se em ir ao

coiavento. E não foi sem pasmo que,

ao entrar na cella de irmã Nazaria,

a cuja 
porta o haviam conduzido,

não viu senão o catre. o 
qual se

achava todo velado por uma enorme

toalha de imagens, ou melhor, 
por

uma porção de santos, formando uma

toalha. 0 medico chegou, e olhou,

perquirindo.

íIom'essa !... — estranhou.

E 
já 

ia retirar-se 
quando ouviu

uma vozinha abafada, chamando:

Doutor... Doutor...,

Voltou-se, intrigado. E a vozinha

de irmã Nazaria, 
quasi num cicio.

Levante 
São Miguel Archanjo...

0 furunculo é debaixo d'elle...

Ha muitos dias todo o convento

se mostrava pre-occupado. 
A Supe-

riora, irmã Mathilde da Encarnação,

já teria, se dependesse da sua von-

tade, chamado um medico; a enferma,

porém, recusava, declarando que Deus

era bastante 
grande, 

e bastante pode-

roso, para salval-a da morte sem a

sciencia precaria 
dos homens.

A doente era irmã Nazaria. Nova

ainda, havia professado por 
vocação,

c o seu corpo, de vinte tnnos apenas,

era uma vela divina a arder silencio-

samente no tumulo da sua mocidade.

De uma belleza radiosa, o seu maior

pavor consistia, exactamente, nos 
pe-

rigos d'essa belleza. D'ahi o modo

obstinado 
porque 

se oppunha á cha-

mada de um medico, afim de examinar

o seu estado e receitar-lhe o trata-

mento reclamado pela moléstia.

— Parece até um castigo, madre!cr ;

- 
gemia a misera, agarrando a mão da

Superiora.

li parecia mesmo. A principio,

fôra uma simples comichão na 
parte

carnuda e 
posterior da 

perna ; pouco

a 
pouco, porém, o lugar fôra aver-

melhando, de modo que, deaatro de

poucos dias, se manifestara um fu-

runculo que impedia a 
pobresinlaa não

só de sentar, mas, mesmo, de fazer

o menor movimento. E alli estava

a desventurada irmã Nazaria, esti-

rada no leito, os olhos escorrendo

lagrimas, apezar da sua resignação

no soffrimento.

Insistida 
pelas companheiras, a

freira accedeu, afinal, no apello á

medicina. Impunha, apenas, uma con-

dição.

fl senhora quer 
me 

"

Em 
que ?

Na "flida".

E na Yolta, com quer

T

CONVITE 
£
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Na marc^a 
gig 

executou sobre A' frente da 
pequena casa de

j-xp TFs KIOT") 

Taulia, 110 alto sertao cearense, taipa, sob nma latada de follias sec-

—' :A'destacamento do tenente Venancio cas, nma cabocla 
gorda, vasta, enor-

Louzada encontrou a p'opulapao de me, vociferava contra os rebeldes Os I

tal modo indignada com os rebeldes, vandalos Kaviam-lhe levado trido: I

que fazia lembrar a situapao da Bel- as 
gallirthas, o cavallo, e nma vacca,

gica 
apos a occupapao dos allemaeJ e ate as 

panellas da cosinha.

Ms0% 

E na° 8m Verdade- para menos- - 
Mas! voces me 

pa-am, des-ra- j

mm ilM 
ps revoltosos, A sua 

passagem, ha- pados , 
Urabu lia de arrancar os

Hr 

viam piaticado tantas depredapoes, olhos 
de vopes, um por um, antes do

tanto roubo e tantas arbitariedades, fim tl0 auno!

¦I que fe, «¦* * iml»-essio de um. A, 
chegada do official, con, o

Pfu J 7^. 
praga de 

gafanhotos desabaiido. de companheiro 
ferido, a mulher acalmou-

\\ ml -r"yO0\. subito, nas copas de um cafesal. Jfe -p ¦> ,. . ,
: . jf# se 

mais- Efam legalistas, e convinha I

\ 
— A maldipao do pade Cisso te a, xilial-os, 

para que elles punissem

y 
jj| j\ 

\ prissiga, disgrapado ! — conjuravam as os rebeldes 
que a haviam expoliado.

• 
j 

K } mulheres, 
punho cerrado para as ban- — Minha comadre, - 

pediu o te-

Mi J 
da| do su^> 

Por 0llde liayiam desap- nente Louzada, adeantando-se: - a se-

Jr parecido os rev olucionarios. nhora nao 
poderia arranjar-me uma

^ os i10mens 
cbicara de leite 

para este meu com- 
|

panlieiro doente

A anna de frei Diogo nao te t, , .— 
Para os senbores teiEf tudo!

cleixe nunca mais em soce-o, ex- ,,° - 
declarou a cabocla, decidula. — 

Os
comungado!

clesgrapauos me levaram tudo que eu A

Foi sob essa atmospbera de re- possuia, deixando, por muito favor, so M

volta, de raiva, de indignapao, 
que o meu corpo; mas, para quem va ^

\ \ j 

0 destacamento do tenente Louzada atraz d'elles, eu fapo ate o impossivel!

;\ 
\ 

cliegou as proximidades do Tauha. 0 
que eu tenbo, que e o meu sangue,

\ \ 
A marcha bavia sido, porem, das eu dou!

\ 
I 

\ V 
j\ 

mais violentas, do modo 
qiie, para j] dizendo isso, 

poz para fora da

j 
\ \ 

dar descanpo a tropa, era melhor 
que camisa de algodaosinbo encardido um

j j 
\ se passasse alii a noite, deixando seio immenso, apojado, moreno, 

gran-

i 1 
eutiada na villa para a manha do cje 

como u.ma abobora, o qual se po>c

1 \ I 
dia seguinte. Uma fazenda 

proxima a expremer niuna cuia. que entregou

\ 
\ podia dar guarida aos soldados sob ao 

official.

I I 
J 

as telhas dos seus 

S6ndreS' 

Adc'mais' Pallido. 
estirado j maca, exsot-

fe 
4J 

0 estado d0 *•»«*• Bonifido era todo 
pelo ferimeQt0 

que |ecel|^ na

M 
£LJ\ srave' reckmaudo repouso e, 

pria- vespera, o teuciite Bonifacio offiava,

fir 
cipalmente, alimentafao immediata. cie 

soslaio, o ollio morto, o chiar do

Levem a maca para aquella leite, que lbe era destinado. E cba-

casa, — ordenou o commandante da mou, a voz fraca:

tie acompanhar ? forpa, indicaudo uma casinba a mar- —Tenente Louzada... Faz favor.

gem 
da estrada. q 

outro cnrvou-se sobre a maca.

quem cu venho ? 
^ como se tratasse de um cama- E elle, quasi num sussurro :

i- rada, de um amigo, elle proprio acom- — Nao e preciso mais a agtia

1 panbou os soldados. quente, nao ... Sim?

f

, | 
TENENTE LUPERC10 TORRES T

Na marcha 
que executou sobre

Tauhá, no alto sertão cearense, o

destacamento do tenente Venancio

Louzada encontrou a população de

tal modo indignada com os rebeldes,

que fazia lembrar a situação da Bel-

gica 
após a occupação dos allemães.

E não era, em verdade, para menos.

Os revoltosos, na sua 
passagem, ha-

viam praticado tantas depredações,

tanto roubo e tantas arbitariedades,

que se tinha a impressão de uma

praga de 
gafanhotos desabando, de

súbito, nas copas de um cafesal.

A maldição do pade Cisso te

prissiga, disgraçado ! —conjaravam as

mulheres, 
punho cerrado para as ban-

das do sul, por onde haviam desap-

parecido os revolucionários.

E os homens:

A arma de frei Dioíro não teO

deixe nunca mais em socego, ex-

comungado!

Foi sob essa atmosphéra de re-

volta, de raiva, de indignação, 
que

o destacamento do tenente Louzada

chegou ás proximidades do Tauhá.

A marcha havia sido, porém, das

mais violentas, do modo 
que, para

dar descanço á tropa, era melhor 
que

se passasse alli a noite, deixando a

entrada na villa para a manhã do

dia seguinte. Uma fazenda próxima

podia dar guarida aos soldados sob

as telhas dos seus alpendres. Ademais,

o estado do tenente Bonificio era

grave, reclamando repouso e, prin-

cipalmente, alimentação immediata.

Levem a maca para aquella

casa, — ordenou o commandante da

força, indicando uma casinha á mar-

gem 
da estrada.

E como se tratasse de um cama-

rada, de um amigo, elle proprio acom-

panhou os soldados.

A' frente da 
pequena casa de

taipa, sob uma latada de folhas sec-

cas, uma cabocla 
gorda, vasta, enor-

me, vociferava contra os rebeldes Os

vandalos haviam-lhe levado tudo:

as 
gallinhas, o cavallo, e uma vacca,

e até as 
panellas da cosioha.

Mas vocês me 
pagam, desgra-

çados ! Urubu ha de arrancar os

olhos de voçês, um por um, antes do

fim do a uno!

A' cbegada do official, com o

companheiro ferido, a mulher acalmou-

se mais. Eram legalistas, e convinha

a, xilial-os, 
para que elles punissem

os rebeldes 
que a haviam expoliado.

Minha comadre, - 
pediu o te-

nente Louzada. adeantando-se: - a se-

nhora não 
poderia arranjar-me uma

chicara de leite 
para este meu com-

panlieiro doente'?

Para os senhores tein^ tudo!

- declarou a cabocla, decidida. — 
Os

desgraçados me levaram tudo que eu

possuia, deixando, por muito favor, só

o meu corpo; mas, para quem vá

atráz d'elles, eu faço até o impossivel!

0 que eu tenho, que é o meu sangue,

eu dou!

E dizendo isso, 
poz para fóra da

camisa de algodãosinko encardido um

seio immenso, apojado, moreno, 
gran-

de como uma abobora, o qual se po^

a expremer numa cuia. que entregou

ao official.

Pallido. estirado na maca. exgot-

tado pelo ferimento que recebera na

vespera, o tenente Bonifácio olhava,

de soslaio, o ôllio morto, o chiar do

leite, que lhe era destinado. E cha-

mou, a voz fraca:

Tenente Louzada... Faz favor.

O outro curvou-se sobre a maca.

E elle, quasi num sussurro :

Não 
é preciso mais a agua

quente, não ... Sim?

pE 
TENOR

ne 
" 

acompanhar" ?

quem cu venho ?

LUP1
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0 Belleza achou grapa, 
tamhem:

Pois, eu you providenciar, 
commendador;

e verdade que, 
a essa hora, eu estou sempre no

Club; mas eu vou providenciar.

E despediudo-se do velho:

Eu you prevenir 
o Guedes...

| 

RLPH0/1SE

I MILLET 
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homens podcm achar que eu tcnho a cabcija

o corpo; as mulheres, porem, vao ticar satisfei-

nao fazem questao, principalmente, 
da cabe9a ?

OS

cama...

de velho:

idade, faz um

8 de Maio de 1926
A MAÇÃ

A SOMBRA adaptado de 
fttPHOHSE MittET

0 Arnaldo Belleza era um mundano á manei-

ra moderna. Vivendo fartamente de poucas len-

das, residia em um dos bairros 
"chics 

da cidade,

em um palacete 
cujo interior o bom-gosto de

Dona Celeste transformara em um ninho luxuoso,

ou antes, em um estojo, de que era ella-a joia. A'

noite, ao jantar, 
apparecia sempre o Bandeira G-ue-

des, o opulento capitalista, amigo da familia. E

como o Belleza fosse um homem de sociedade,

sahia, pouco 
depois, para o club, onde ficava até

duas ou tres da manhã, aventurando na roleta ou

no poker 
o dinheiro trazido de casa.

Era exactamente em frente á casa do Arnaldo

Belleza, a qual, por 
signal, era de esquina, que re-

sidia o commendador Alexandre Barata. Amigo do

desembargador Belleza, pae 
do mundano de

agora, não transferira ao filho senão uma

parte 
da estima que 

consagrara ao velho.

Não lhe freqüentava a casa, mas, em com-

pensa ção, 
onde o encontrava, tratava-o com

carinho, com ternura e, sobretudo, com

intimidade.

E foi com essa intimidade que o vene-

landi capitalista abordou, uma tarde, na

Avenida, o filho do velho amigo.

—0'usea"Arnaldo!—chamou.—Venha cá.

O mundano parou, 
com a sua joviali-

dade de estroina, abraçando com effusão

o amigo de outros tempos. E a palestra 
co-

meçou.

Então, como vae a senhora ?

A Celeste? Vae bem, obrigado.

Mas, a 
proposito, 

— aventurou o ve-

lho, que 
conduzia a conversa caleuladamen-

te. — Eu vou dar um conselho a você, e

que é um benificio a mim mesmo.

O Belleza arregalou os olhos.

Sim, — continou o ancião, rindo. —

Vocês, moços, não sabem o mal que 
fazem

a nós, velhos, com o espectaculo da sua mo-

cidade. E eu estou certo de que você ignora

absolutamente, a inveja que me tem cau-

sado.

Eu? — achou graça o Belleza.

Você mesmo ! È sabe quando 
? Quan-

do se vae deitar !

Quando me vou deitar? O senhor

está, então, acc rdado até essa hora?

Estou, sim ... Eu durmo sempre ás

onze horas ...

O Belleza levou o dedo ao collarinho,

como para 
desapertal-o.

—Mas, eu lhe conto como é, — reatou

o velho, rinilo. 
— A' noite alli pelas 

dez e

meia, eu costumo sempre ir collocar-me á

janella, para 
fumar o meu cigarrinho e to-

mar um pouco 
de fresco. E' a hora exacta-

mente em que você se recolhe também. Da

minha janella, 
vê-se tudo, no seu quarto

ílluminado. A janella 
esta fechada, mas se

vê tudo pela sombra, através do vidro fosco.

Vejo quando 
vocês sobem, beijando-se . . .

Vejo quaudo 
você tira a roupa. . . quando

Dona Celeste se despe ... quando 
vão

dois, abraçados, para 
a

E rindo, com garotice

Isso 
para 

a minha

mal horrivel, menino!

O Belleza achou graça, 
também:

Pois, eu vou providenciar, 
commendador;

é verdade que, 
a essa hora, eu estou sempre no

Club; mas eu vou providenciar.

E despedindo-se do velho:

Eu vou prevenir 
o Guedes...

¦LlHONSE

SOLILOQUIO

— Os homens podem achar que eu tenho a cabeça

grande para o corpo; as mulheres, porém, vão ficar satisfei-

tas ... Elias não fazem questão, principalmente, 
da cabeça ?
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quam,° 0 ^ 0rdJ 

|lns},a 1,1111 terco, confessava-se 'todas as sema-  Alto'
nds. ,S|guindo, estrictamente, os ma1'8 ri°-orn- r\M , 

'• 

, ;.
SOS 

prpcoitns do culto. Educado no mesinj re- hJ| 

11103 dntiveram-se. os o-lhos arrega-

nani-io era. u,n~ 
"je^ infni'nK)u 0 

"v('lho"- 
~ temos

« I I 
hrif0a0 W I 

ondo tJ,0 ,m em-

fi-inio misiTicordioso dos anios fnillin, 
que desamarrou. apresjltando; lielo-

D%ad«o a f am ilia, cumprindo llMosa- EE I'T^r ^c?n#do"
"urnte todos os mandjunentosA 

.lei de lens nimelao.
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bem; viste que fez J

cantos?

as fundas canneluras

as lalhadias!

¦s . ¦_¦

que

osartientfl

Um

i epleta de bananas, 
quando o pae ordenou a

mão estendiida:

— Alto!

Os meninos dotiveram-se, os od li os arrega-

^e|||» 
s± íssslbr

. que p.utiupaiam d'essa homenao-em, tendo ao centro o homenageado. 
v"

A lamilia Amaral fôra, sempre, temente a
' iis. )i'sfá'(í mora, Dona Adelaide não perdia

missa nem terço, confessava-se 'iodas as sem a-
nas. seguindo, estrictamente, os mal rigoro-
sos 

preceitos do culto. Educado no mesmo re-
ginvn e com os mesmos sentimentos, o dr Ve-
nancio era. egualmente, virtuoso. O namoro
começara, mesmo, na egrcja, num domingo de
i ascnoa, e chegara ao casamento, sob o pafcrò-
euiio niiser:eordiQso dos anjos.

dJiMlicaito á familia, cumprindo religiosa-
mente todos os mandamentos da .lei de Deus
0 

'• 
\ 'maneio di) Amaral multiplicou a csr>ecii>

com assombros^ 
Cèlèíidade. Com sete annos ie

l"""1"- esl?va ccnt (Min rillos. li como nas
.c,i>,is_em que ha muita boca. lia. sempre, 

pou-1'' 

J!'1": 

1'jl c°m ditJiculd'ade 
que o honrado

.uo iss.iniç.1 
guiava o barco da vida, empreuan

flo 
•¦•ífortos 

:iihnmi0avws 
para que a fome nilo

' a;,( >H>' 11,11 J|a. a ptfrta 
'do 

sou Lar.
Un-fo domingo, ao almoço, rodeavam a mesa.

iiiiracu!osamente_ 
quietos, com bs ollios nos

pi«i "> <pie a criada vinha trazendo, os oito
i-ebentos daqueUJa arvone é* fluas rai/>>s e

Que eram clirpnolngieamente; 
o Rodolpho'; a

'}), A. " ' 'nVni'' 0 ^f,v í°, a .Maria Augusta,
o Oscar, i llmmaz, a Heloísa e a Harhe.i. Per-
nas balançando 

por baixo da toalha, b'èliscan-
Uo"s(  silengo, os pirralhos engoliram tu-
multuosamentie a feijoada, o macarrão, o arroz,
a carne guizada, e iam avançar na fruteira.'

temos
Iíoje — informou o 

"velho",

uma surpresa.

L indo ao aparádor, de onde trouxe uni em-

bruiho, 
que desamarrou, apresentando, vicio-

riosamentjg o conteúdo.

Uni 
melão!

AquiIIti era, positivamente, uma novidade na
rasa. E foi por isso que a meninaíta recebeu a

i}ot:c:a com enorme a.iarido, i\gual, talvez, ao

dos hebrens. quando viram chover 
"manná"

_ 
Estabelecido o silencio indispensável a ac-to

tão grave, o vir. \ enancio fergueu na mão Iam-

pia a cheirosa cucurbitacea, e' ia deital-a no

prato, para metívr-lho a faca de mesa, quan-
do, de repente, se lhe encheram os olhos
d agua.

Estás vendo, Adelaide? — exclamou, com-
nii.vidi» — Estás vendo ate onde chega a sa-
bedorui divina? O melão é, como tu sal)es,
um frueto indigesto. Pois,

Deus, para prevenir os in

_ 
E indicando, na casca,

do frueto:

— Dividiu, 
por fora.

A MAÇÃ

O NOVO CHEFE DE POLICIA
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Aproveitando ... 
por LOURENQO LIMA

pacla, o dos dois homens nao deixava escapar, se- Assini que o marido desappareceu, a Maria

quer, 
um ronco. Morto, embora. de fome, o Yicto- 

Rosa sacodiu com forpa orapaz:

riiio adormeceu, nao com o pensamento na mu- —\ ictorino !... Victorino!... Aproveita, Aicto-

llier, mas na comida 
que podia haver no rancho. 

rino !... Anda !... Depressa !...

E a Maria Rosa,essa, se nao roncava, era porque Hein 
?... Hein?... — fez orapaz, despertan-

nao dormia, a+ormentada 
pela mais angustiosa das 

^°i -estremunhando.

vis;ilias. E ouvitulo, de novo, o convite:

! 0 Diabo e, porem, camarada. E tanto o ^ 
0U ^"" ^ 0U ^ ""

;iI8tisi Ifci. „ at i-T' 
Durante 

uns tres minutos a cabocla esperou

que, depois cle esporear a Maria com as chilenas 1

iS •¦£-$ I . v t, debalde, o rapaz, que, no entanto, se havia er-
da luxuna, comepou a espigaparla iora os ca- 1,11 \

i. • i. i " guido do colcliao. Os seus liracos, nervosos, affli- g
vallos, um dos 

quaes, saltando o quintalejo. se poz . 
S

4. • i 1 ¦ ctos, procuravam-n'o de um lado e de ontro, ta-
a correr, nutrincto, em tor no da casa. , •¦¦¦• ¦ '

. 4<v'-- cteando a escuridao. De repente. ouviu-se, fora. o
I'raucisco... Francisco... --.chamoiy a rapa- 

re]incho do cavallo trazido pclo 
cabresto. 0 Pe-

riga, sacodindo o marido. a at" • a 
'

droso 
estava prestes a entrar. JNo mesmo mstante.

caboclo despertou, attento. 0 

g^i^hao 
chiou, machucado. Era o liospede que

0 alazao parece que se soltouv. Chico... — 
se deitava.

informou, discreta, alimentando um pensamento — Victorino ?... —rusriu a raparisra.

terrivel. 
— 

Ja aproveitei... — sussurrou este, embru-

Sem se preoccupar com o liospede, o Pedroso lhando-se no colchao. — Estava muito boa.... jj

ergue'u-se, e, no esctiro anesmo, abriu a porta. Era — 
'?...

seguida, mergulhou na : noite lobrega, como um — Comi a coalliada que estava em cima da

batrarcliio num pantano. mesa...

ILOIIRENCO 1.1 M A I
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Collaram grao, 
esta semana, na Polyteclmica, mais algumas dezenas de engenlieiros, que

serao novos factores do progresso industrial do Brasil. Deus os ajude, para que elles

nos deem estradas, nos sertoes, e agua, nas cidades
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çada, o dos dois homens não deixava escapar, se-

quer, 
um ronco. Morto, embora, de fome, o Yicto-

rino adormeceu, não com o pensamento na mu-

llier, mas na comida 
que podia haver no rancho.

E a Maria Rosa,essa, se não roncava, era porque

não dormia, atormentada 
pela mais angustiosa das

vigílias.

O Diabo é, porém, camarada. E tanto o

que, 
depois de esporear a Maria com as chilenas

da luxuria, começou a espiga çar lá fora os ca-

vallos, um dos 
quaes, saltando o quintalejOj se poz

a correr, nutrindo, em torno da casa.

Francisco... Francisco... —.-Chamou a rapa-

riga, sacodindo o marido.

O caboclo despertou, attento.

O alazão parece que se soltouv. Chico...—

informou, discreta, alimentando um pensamento

terrivel.

Sem se preoccupar oom o hospede, o Pedroso

ergueu-se, e, no esctiro anesmo, abriu a-porta. Em

seguida, mergulhou na : noite lobrega, como um

batrarcliio num pantano.

Assim 
que o marido desappareceu, a Maria

Rosa sacodiu com força o rapaz:

Victorino !... VictorinoL. Aproveita, Yicto-

rino !... Anda !... Depressa !...

Hein ?... Hein?... — fez o rapaz, despertan-

do, estremunliando.

E ouvindo, de novo, o convite:

Vou 
já 

!... Vou já !...

Durante uns tres minutos a cabocla esperou

debalde, o rapaz, que, 110 entanto, se havia er-

guido do colchão. Os seus 
"braços, 

nervosos, afíli-

ctos, procuravam-n'o de um lado e de outro, ta-

cteando a escuridão. De repente, ouviu-se, fora, o

relincho do cavallo trazido pelo cabresto. O Pe-

droso estava prestes a entrar. No mesmo instante,

o colchão chiou, machucado. Era o hospede que

se deitava.

Victorino ?... — rugiu a rapariga.

Já aproveitei... — sussurrou este, embru-

lhando-se no colchão. — Estava muito bôa....

•? #

Comi a coalhada que estava em cima da

mesa...

Collaram gráo, 
esta semana, na Polyteclmica, mais algumas dezenas de engenheiros, que

serão novos factores do progresso industrial do Brasil. Deus os ajude, para que elles

nos dêem estradas, nos sertões, e agua, nas cidades

Aproveitando ... por LOURENÇO LIMA
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A TARDE DA CREAN£A
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Rosa friu, de

raoci- annunciou,

e ardeute sar
}

Vista para

do que

de riga. E

dizia

so,

de

Aproveitando... 
*>« 

bOURENÇO bIMA

Ha 
quasi 

um anno o sangue da Maria

batia, descompassado, nas suas veias, pela

dade robusta do Victorino. E-era uma tortura para

os seus quarenta anãos de cabocla robusta

toda a vez que o rapaz,indo e vindo da

Curral Novo passava alli, pela fazenda do Pinhão

O Victorino era, realmente, uma baila figura

homem. Filho de italianos, era claro, elegante,

maneiroso, e, o que era mais, com uns olhos de syn-

cope, d'esses que, para as mulheres, são uma pro-

messa constante de deliciosos momentos de amor.

Apenas, pensava mais em si mesmo do que 
nas

raparigas que o namoravam. E d'alii aquelle des-

espero da caboclo tio Pinhão, typo legitimo de

india civilisad i, com quarenti annos de idade a

arderem, como quarenta achas de lenha, na foguei-

ra do seu coração.

Dezejando sem ser dezejada, Maria Rosa sof-

fria. E é imaginando quanto ella soffria, que se

podo avaliar o seu espanto quando, naquella noite

4 MAÇÃ

geada intensa, o marido, o Chico Pedroso,

indo abrir a porta:

E' o Victorino, Maria Rosa... Elle 
quer pas-

a noite aqui...

Um arrepio, 
que era mais do calor do sangue

do frio do tempo, correu o corpo da rapa-

não foi sem uma emoção profunda, que ella

viu o rapagão entrar no rancho, ao mesmo tempo

que o marido, com o seu espirito generoso, 
lhe

A casx é esta, rapaz... A cama é um colchão

alli 110 chão, mas chega para 
todos. Você deita

um lado, eu no meio, e a mulher do outro... E'

confiança, mas como você perto de mim é menino,

eu fico sem susto.

E tirando, elle mesmo, a capa de borracha

grosseira, que abrigava o hospede :

Vá se accommodando, que é tarde...

Uma hora depois, a casa, ou antes, o rancho,

estava em completo silencio. Somno de gente 
can-

No theatro João Caetano foi festejada, no respectivo dia, a 
"tarde 

da creança". Neste

pequeno grupo, vêem-se alguns dos promotores da festa, e alguns 
"festejados", 

que os auxiliaram.
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Que mal fazia? 
pobre crianpa. Estaya alii WgjQ) 

Gertrudes «« t 4- I
n hrincar, eutretida com o seu arlequim- 

podi- l , 

' °n' tum! 
1uando " I

am estar a vonta- " 
igf ^ 

™ SW « arlequim, I

I de, aprociando o ^ 

Saltou 
Para junto I I

luor 

iq"aa- 

"TOILETTE" 

DE 
"INTERIOR" 

I 

''-Sfvi 

I

I to Dona Gertrudes I beiJ° 
J 

I

I atirava as suas 
j 

1

^I Houve 
lima ! r

maos 
pa pud as 
pelo I

grande risada, e j

I piano, com muito 
•

li| Carolina adiantou- I
dengue e 

pouco AI I

per- 
I i

e os ' I 
sa. I

t \ ] I

sacada, faziam 
7\ 

I f 
I 

— Entao vem I

do 
que obser- f I

^rjjr ' 

1 

^ Caroling, to- ¦

ao I

I 
quem oimsssbem... com 

a sua 

jj;

I mas sejamos 

I 

b°CCa vermellia) 

J 
i :

I indiscretos. Infe- I 
a delicada bocca 

j 
1;

j 

lismente nao foi 
| 

da crianPa 
q116 *ez | 

|

longo o idyllio, 
p0r- 

~~ I 

\ 

r 
, 

' urQ uiomo. j I

j 
que as senhoras, attrahidas 

pelos \ 
/ 

-Entao? I

J 

u'cirdes 
que Dona Gertrudes I 

\ / I 

pei'Suntaram to(lasas sen]l0ras- I

j 

tira'va apaixo nadamente do \ 
/ J 

~ N&° 
Presta • • • 

j™n I

piano, invadiram a sala e os na- 1 f \ 

g6St° dB big°de C°m dgarro' I

i rnorados, 
por compostura, deixa- I 1 \ I 

^ T&m 
g0St° do bigode do I 

I

I 
ram a janella. Carolina foi 

para I | | 
! I 

Seu Freitas" I

I junto do 
piano e o Freitas to- 111 H°UV6 

lUim 
graude 

W1^ 
|l

J 

mou logar ao lado de Dona Ur- \ i 

j! I 

lhada' 

|as 

0 ^eitas . . . All! Ig;

j 
sula, anafada e apopletica, are- | 

\ 
I 

** ° Freitas 
lmdesse alli mes" 

1

| 

jando afflicta com o seu Grande I 

6Sga'iar 0 
P6(lueno • • • I ¦

j 

ieque. Conversavam 
e Dona MB E 

parecia ta0 entrel| 1

I 
com o arlequim, o 

perverso!... 1 I

Twlf 
I t> 

apt® fez a <*«usa Venus I 
¦ 

®

mm ! IL JwP'da, 
porque era bella .. «T J&M!h i I

I III 
qUe ® (*ue a mu,h«r bonita I 

Jji 1
I 

Nao USa a camisa d'ella? I 
I

TOILETTE" 
DE 

"INTERIOR

rorque 

per

guntas, nliônhô?

Queria 
sa-

ber . . .

Então 
vem

, I E Carolina, to-

I mando-o ao collo,

I procurou com a sua

I bocca vermelha,

J 
a delicada bocca

I da criança 
que fez

.—.-l 
nm momo.

— Então ? —

perguntaram todas as senhoras.

— Não 
presta . . . tem

gosto de bigode com cigarro,

titia, Tem 
gosto do bigode do

seu Freitas.

Houve uma grande £rars;a-O O

lhada, mas o Freitas ... Ah!

se o Freitas 
pudesse alli mes-

mo esganar o 
pequeno . . .

E 
parecia tão entretido

com o arlequim, o 
perverso !... I
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OS ESCOTEIROS *

Acampados, 

em exercicios,- na Praia do Russell, os nossos escoteiros reeeberam Pm
d 8Sta semanaJmvlslta do sr. minis tro da Justtya] dr. Affonso Penna 

'

Jii essa visita 
que a 

gravura registra.

I. ~ 

?=^^_

I 

0 Evangelho de Marcos P»r J0AQU1M OCTAVIO MENDES 

| f

depots do jantar, afim de ouvirem, recoihidas a Belle ner^nntnri'lW ;e 
-J0611™15 diante

leitura de uina 
passage,,, da Bfljufi* „u, 

por ,Uais teda^a lda eleta 
*" 

*"* 
***§ fk

suave da 
"Imitapao 

de Christo". Oculos na 
ponta E mai^ adeante 

fife

- s»r^So Ihes^RlVo 
MaS-JefS' 

;0r-aaad0 

" *4> 1

I s^rMfo'rjosr"pr^r 
—; 

^confiam i 

?

¦ dade da mesa. Ao centro, o lampeao de .casfc&eto e Vo- 8

IB 

fulgura, 
papoucando de quando em 

quando como — « 
25 -'E' mais facil nn. r«« i i

QmVnJ?leta eM 

*1 h»4o 
de u,na & do 

qne entra I
Casada hapouco mais de um mez com o An- ceos!.. »| remo 

dos ,,

tonino Frota, rapagao da cidade 
que a fora des- 

"~Nesse 

moment, a Heloisa s&nndA fill,, n1 I

gfflfaar 
7?!?^ !r- 

coroMl- "»*> *«t^ejtaha de destse?e L,,o= re° I

Iao 

de sertao, a Laizmlia, filha do fazendeiro, faz, solveu intervir: k
uaquella noite, a leitura da 

"Biblia". 
0 livro aberto — Mjs p nnq^iwl mocmn „„„ „ ¦

aSoia/ 

m6Sa,~ cotovel]o ap°iado na taboa, o rosto tenlia 
passado pelo fuJo de uma a-ulln° Iapoiado na mao, a clandade do lampeao da-lhe If velhal ibjectaram: ^ 

"

a lace 
pallida, sem sombra de 

pintura, uns ares — Por oue ivlo,J A TVn^cn j ¦ ¦

de Gioconda sertaneja. Traz o cabello, 
que nao impossivel! 

0

cortou, aberto ao meio. Os olhos, muito doces, — Ah! mas eu nao oreio 1 -t.nrnnn •
ensombrados 

pelas olheiras, sao dois repuxos de corajosa. 
a?

luz em dois canteiros de violetas. Apenas a bocca - Nao cres iiorone^ - -it-tlim,, Tni,- i
se conserva vermelba, de tanto ser mordida, 

pare- terrompendo a leitura. — 
Se Nos^o Senho^a^ 

'

miflm s^i 

mando, especie de Hercules de zesse, nao 
precisava milagre nem nada 

' |

| 

jjQAQUm 
OCTAVIO 

MENDES 
| 

j

OS ESCOTEIROS

Acampados, em

dia d'esta

~ 

f^fSg 
ma*s 

||cil passar um camello 
pelo

fundo de uma agulha, do 
que entrar no reino dos

ceos!..."

Nesse momento, a Heloísa, segunda filha do
coronel, linda sertanejinha de desesete annos. re-
solveu intervir:

Mas, 
é possível, mesmo, 

que um camello
tenha 

passado pelo fundo de uma agulha V
As velhas objectaram:

Poi 
que não í A Nosso Senhor nada é

impossível!

Ah! mas eu não creio ! - tornou a menina
corajosa.

Não crês, 
por que ? - atalhou Luizinbaj in-

terrompendo a leitura. — 
Se Nosso Senhor 

qui-
zesse, não 

precisava milagre nem nada.

E reabrindo o livro, 
para continuar a leitura:

Bastava 
passar vaselina !...

| 

JOflQUm 
OCTAVIO 

MEM DESI J

' 
I
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ENTRE DEUS E A PATRIA '
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Autoridades ecclesiasticas e officiaes do l.o Regimento de Infantaria, 
que tomaram parte na

¦ . missa solemne celebrada no quartel dessa unidade militar.

I f 

¦————¦ —————mmmm^^mmm^mmmmmlmnmmmmmims

I 
HIST0RIA5 MEIJDAS OS ARCH1V0S DA M ALICIA I

if||R7i CE0t¥^ ntHZO>€S 
P£ oivomo©

I Poucos bohemios terao preenchido tao inte- Um homem e uraa mullier fotam juntos ao

gralmente o seu destino como o Abelardo Ama- Consistorio 
para obter divorcio. As autoridades

ral. Gozador da vidfl, excellente garfo e excel- ecclesiasticas quizeram saber porque. 0 homem
Jente copo. nas suas 

"farras" 
tornar»m-se fa- tomou a palavra:

mosas pela intensidade do prazer. Tivesse um — Se ella fosse... (disse, fazendo uma roda
nydrometro no estomago e ficaria provado ter com o pollegar e o indicadoi'); ou mesmo que
escorrido mais 

"champagne" 

pela sua garganta, ella fosse.., (e fez outro circulo com os
do^que agua do Amazonas pela ilha de Ma- dois pollegares e um dedo indicador); mas e
raj0- que 

ella e... (e mostrou a copa do seu cha-
Certa madrugada, regressava o Abelardo de P^o); quern a 

pode satisfnzer?

uma das suas pandegas habituaes, a gravata A mulher pediu a palavra, e, por sua vez:

para a esquerda, o charuto ao canto da bocca, — Se elle fosse... (e mostrou a parte su-
o chapeo no cocoruto, quando, ao atravessar em perior do seu brago); ou mesmo que elle fosse.

I 
zigue-zagues d largo de Sao Francisco, a barri- (e mostrou o 

'seu 

pulso); mas elle e... (e mostrou o S

i 

"ga, 
revolucionada pelas bebidas, deu signal da seu dedo mindinho); 

quem e 
que se contentara 

'? '

: 
sua existencia, com um pequeno tiro das suas Nao 

podendo pol-os de accordo, as autori-

| 

entranhas. dades 
concederam o divorcio.

Pum !... — fez o ar, pondo-se em liber- r> -o 
r-vrl^ rr i t~\ . ___ . 

-

I dade. PBINCEZA PALATINA

I 
_ 

Nesse momento, porem, exactamente, o re- Clinica"Medico Cinirgica da Doenjas dos
logio da egreja de S. Francisco annunciou tres — 

y ^ 
Colons, Rectnm e Anns Y

I 

6 m!l! 

Dem r^' 

COm Uma ba<lalada S°n0ra: Tratamento 
especial indolor das

I 0 Abelardo parou um instante nas pernas

¦f HEMORRHOID 

AS 

"'I 
•;

|j tropegas, cambaleou um boccado, e conferiu: (k 
SEM OPERAQAO

Bsta 
certo! J& DR. RAUL PITAHGfl DOS SAKTQS J,

E, pondo-se em marcha, continuou, aos tram- fcy^) Da Faculdade de Medicina

^ 

bolhoes, o seu caminho. ^ug do paS5efo> 56„s0b.

^ 

TORQUATO TASSO Cons, I as 4 horas |

ENTRE DEUS E A PATRIA

Autoridades ecclesiasticas e officiaes do 1

missa solemne celebrada

0 Regimento de Infantaria, 
que tomaram parte na

no 
quartel dessa unidade militar.

HISTORIAS MEÚDAS

Itf|R7I CÍEIR¥^

Poucos bohemios terão preenchido tão inte-

gralmente o seu destino como o Abelardo Ama-

ral. Gozador da vida, excellente garfo e excel-

lente copo. nas suas 
"farras" 

tornaram-se fa-

mosas pela intensidade do prazer. Tivesse um

hydrometro no estomago e ficaria provado ter

escorrido mais 
"champagne" 

pela sua garganta,

do que agua do Amazonas pela ilha de Ma-

rajó.'

Certa madrugada, regressava o Abelardo de

uma das suas pandegas habituaes, a gravata

para a esquerda, o charuto ao canto da bocca,

o chapéo no cocoruto, quando, ao atravessar em

zigue-zagues d largo de São Francisco, a barri-
'ga, 

revolucionada pelas bebidas, deu signal da

sua existencia, com um pequeno tiro das suas

entranhas.

Pum !... — fez o ar, pondo-se em liber-

dade.

Nesse momento, porém, exactamente, o re-

logio da egreja de S. Francisco annunciou tres

e meia da manhã, com uma badalada sonora:

Dém !...

O Abelardo parou um instante nas pernas

tropegas, cambaleou um boccado, e conferiu:

Está 
certo!

E, pondo-se em marcha, continuou, aos tram-

bolhões, o seu caminho.

torquato tasso

Clinica Medico Girnrgica de Doenças dos

Colons, Rectnm e Anns

Tratamento especial indolor das

HEMORRHOIDAS

SEM OPERAÇÃO

BR. RAUL PIIAHGA DOS SÂKTQS

Da Faculdade de Medicina

flua do Passeio, 56-Sob.

Cons. de 1 ás 4 horas

i
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QUflftPfift DOMJHGOS E FESTAS I

TràbalfíSr ao domingo e cm dia santo

E' pescado e peccado não pequeno.

Foge ao trabalho em dias taes, portanto,

Oomo quem foge á acção d? atroz veneno.

Junto daqueJles que tu queres tanto

E que fazem teu -lar casto e sereno,

Passa teus dias d1?, repouso e encanto,

Cumprindo a lei do meigo Nazareno.'

São lias que o carola previdente,

Burguez 
pançudo, cheio de dinheiro.

Deve passar 
>em casa, moMemente.

São dias 
que, num 

gesto de 
justiça,

O supremo poder do mundo inteiro

Fez consagrar ao culto da preguiça...

T

i

IV

PfiE E MÃE

Honra teus paes. O zelo do teu nome

Fará que tenhas sempre a fronte erguida.

Bomdito aquelle 
que a morrer de fome

Honrado foi em toda a sua vida!

Que a ambição, mal terrível, que consome

Os fracos, não te leve d!e vencida!

\ssim fazendo, deixarás renome

E lua alma no céo terá cuarida.

Procura, pois, seguir a todo custo

AqueMas lindas prescripções exactas

Do Filho de David, sereno e justo.

Heróica e honradamente bate a bota.

Embora, no conceito dos piratas,

Tenhas sido um grandíssimo idiota!

V

NáO MflTfi-R

Não mates, que a ninguém deve ser dado
Oispôr da vida do seu semelhante:

Perante Deus, matar é atroz peccado,
Perante a lei, é crime horripilante.

Repelle com rigor, instante a instante,

Idéas 
que te tornem scel-erado:

Procura viver calmo, socegado,

Por entre a -trilha do labor constante.

Quando, porém, alguém, no teu negocio,

De caixeiro quizer entrar um dia,

Para pouco depois sahir de socio,

Manda que o bruto cresça e que appareça

E, com 
geito, com tactica e energia,

Mata-o, então... mas mata-o na cabeça!

T

nn

J
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§ ¦! NADA DE NOVO por 
PAOlaO 

FlIDIRilTO I

II Sentada na sua cadeira de embalo, m t •

Ij vt 
• isso esta me 

preoccu-

j 

II na salu de 
jantar, Dona Adalgisa en- pando ! - exclama a pequerrucha, inter-

¦I rola o fio macio de la, cuja meada ' vindoextemporaneamentena 
conversa.

II se abre nas maosinhas tenras da ~ 
Menina, 

que e isso? - extranha

sua filhinha Elisabeth. Movendo os fcf^ 
Dona -^dtilgisa, espantada. — 

Que

¦I bracinhos 
p&ra la e para ca, a pe- / ili \ 

significa essa exclamapao'?

¦ I 
quenita deixa o tio escapar-se, a I J 

(Mll Elisabeth, 
que tem apenas seis

|j 
medidas 

que a mae vae, aos 
poucos, \4UjBMBHtJ__jy 

annos, fica toda vermelhinlia.

II augmentando o novello. jKSHKIs/ — Nada, mainSei eu diiro 
porque

I! — Mamae, estao batendo! - diss 0nvi 
papae (llzer'

|| 
Quasi .no mesmo instant* 

porei.i ^Sim, 

senhora. Hontem eu esta-

I pen6tra na sala dp jantar mme. Torqua- ™ 
sala, 

quando a 
governante.foi

I to Nnnes, amiga mtima^dn casa, a 
qua] me 

buscai: ent»o, 
perguntou

sem intenomper o trebalho, da um W7. I™* 
e,!": de n0T0?* Ella

II beijo em cada uma, ao mesmo tempo ™sj>ondeu. 
Nada!-. Entao, o papae

If que indae;a: thsse: 

"Isso 
esta me 

preoccupando!-.

11 E in 
genua:

||f —Entao, 
nada de novo? „

if — E 
por isso 

que eu digo,

| — 

Nada, - infoima Dona Adalgisa. mamae

I PAOLO FIORITO

I Mercadoria 
podre 

m JOAO FORTUNATO

Os dois vendeiros estabelecidos um em frente -E 
o Gomes Pinho ramvem - Dizem c'o tir

ao outro no Engenho de 

pntro, 

costumavam vir, ua 
pra^a bae sere de doze mil contos.

II uma vez por semana, a cidade fazer sortimento. — 
rv (

11 Nesse dia, faziam a barba, tomavam banlio, mu-

II davam a camisa, vestiam 
paletot, calfavam boti- ^ 

* °i 
Por essa altura 

que um d'elles, o Antonio

11 na, e, depois do alrnopo, tomavam o bonde, 
que os Pereira, 

cujo ventre rotundo ia esfregar o orelha

11 ia deixar mais 
perto do armazem de Motta, Fer- 

earn*Sa no banco fronteixo, deixou escapar

11 nandes & Cia., que Ihes vendia o feijao, a batata, Uma 
^a^enclfg| 

Pe^° baixo, a 
qual, sen-

11 o assucar, a farinhia, o milho, e tudo o mais 
que tindo-se 

em liberdade, soltou um srrito discrete e

elles 
passavam adeante no bairro, pondo 40 

•[. 
no emprestou, 

logo, o ambiente.

p|epo, e tirando no peso de a 20 a 25 
' 

Ao sentir o cheiro desagradavel, o outro, o

0 guarda-chuva de volta pendurado do brapo, '^ose 
Lopes, 

passou, tres vezes, a mao 
pelo bigo-

vinham os dois conversando, sempre, ate a cidade. (^e' 
rePeni;e, voltou-se.

E o assumpto, eram as compras e as vendas, 
-6 - US6» 

P'reira? - observou. - Voce fez bam
credito dos outros eommerciantes e as epoch as em botare isso 

p'ra fora

mais ou menos fraudulentas da prapa.

— Dizem c'o Moraes Nunes nao base bem: J 
abanando o nariz :

outro dia eu biuma letra d'el prutestada, — Jg estaba come9ando a Etragare...

joAo 
fortoomi^

NADA DE NOVO

Os dois vendeiros estabelecidos um em frente

ao outro no Engenho de Dent.ro, costumavam vir,

uma vez por semana, á cidade fazer sortimento.

Nesse dia, faziam a barba, tomavam banho, mu-

davam a cámisa, vestiam 
paletot, calçavam boti-

na, e, depois do almoço, tomava m o bonde, 
que os

ia deixar mais 
perto do armazém de Motta, Fer-

nandes & Cia., que lhes vendia o feijão, a batata,

o assucar, a farinha, o milho, e tudo o mais 
que

elles 
passavam adeante no bairro, pondo 40 

•[. 
no

preço, e tirando no peso de a 20 a 25

O guarda-chuva de volta pendurado do braço,

vinham os dois conversando, sempre, até á cidade.

E o assumpto, eram as compras e as vendas, /o

credito dos outros eommerciantes e as epochas

mais ou menos fraudulentas da praça.

— Dizem c'o Moraes Nunes não base bem 
|

outro dia eu bi uma letra d'êl prutestada,
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São Minimax ANDRÉ' BRUM

nem gallinha. Com o Minimax ó que as feras

não queriam nada. Cheiravam-no desdenhosa-

mente, 'piscavam o olho em ar,'de troça e por
lim, emquanto um dos leões¦ levantava sobre

eUe e com despreso uma das patas trazeiras

deixando o Minimax encharcada e encavaca-

dissimo, outro que não era para chalaças di-

rjgiu-se ao chefe dos bestiarios, instai lado na

trincheira^ e disse-lhe com muito mau modo:

Então é aquelle palito de 6eiras que
nos oíferecem para sobremesa? Que diabo d'e

comedorias tão ordinarias que no? dão nesta"tournée"!

Gesar estava furioso e berrava:
Esse 

| que é o tal palerma que anda ha

dez annos a seringar toda a gente com a sua

vocação para martyr?

E, volta ndo-se para Mictoriul] o prefeito a

que já nos referimos em paragraphos ante-

cedentes e cujo jazigo subterrâneo ainda hoje

se pode vêr 110 ftotium em frente ao Arcum

Bandeirorum, exclamou, espumando de raiva:
Arranjem-se 

lá corno quizerem; mas este

cavalheiro tem que ser devorado ainda hoje.

o quero tornar a vôi\ nem mesmo em-

balsamado... Comam-no vocês ou dêm-no ao

gaio...

Então o prefeito teve uma idéia, fez um ges-

to e atirando uma chave especial a um bes-

tiario tía sua confiança, este foi abrir certa

jaula secreta. Soaram de novo as fanfarras e

as pulgas i.mperiaes, trazidas de Carthago por

Gleopatra e alimentadas desde então a sangue

humano, penetraram na arena aos saltos, de

fauces escancaradas e ruginlo pèlbl cotovei-

Los.

As Aspasias e as Pompilias viraram as cos-

tas desinteressadas e o proprio Gesar, que ti-

nha lantos pellos no coração que até lhe sa-

iam por debaixo dos sovar-os, se voltou para o

lado sem querer ver aquella morte inglória.

Assim acabou obscuramente São Minimax.

Cuja imagem ainda hoje se conserva em cor-

redores de edifícios públicos e a quem a fan-

tasiá dos poetas attribui um corpo conico pin-

tado de vermelho, uma cabeça roscada e umas

azas de panei,la para se Iho pegar quando

cheira a queimado...

ANDRÉ' BRUM

O signal

Totó e Lulú brincam de esconder. Um se es-

conde, e o outro vae procurar. Cabendo-lhe a vez

de esconder se, Totó dá varias voltas pela casa e

vae metter-se debaixo das saias da mamãe, na

sala de jantar.

Lulú 
procura, syndica, examina por traz das

psrtas, debaixo das camas, e vem parar na sala

onde está a mamãe.

Está 
aqui elle !... Está aqui elle ! excla-

ma, victorioso, puxando o irmão de sob as saias

maternas.

Ala! não serve, não! — 
protesta este, re-

voltado. — Mamãe é 
que é culpada !

E indignado :

Você descobriu porque mamãe soltou um

traque, cliamando a sua attenção !...

ffl

0

• •
• •

(O

• •
O casamento é uma cadeia tão 

pesada, 
--

diz madame, — 
que para puxal-a, são precisas duas 

~

pessoas.
A's vezes, três ! — aparteia o marido.

• •

Em amor, quando dois olhos se encontram, —

tratam-se 
por 

utú". — filphonse Karr. jjj

ifi cigarreira do príncipe

Certo príncipe italiano, notável pela sua irro-

verencia, foi um dia visitar Leão XIII, então sim-

pies cardeal, e puxando a cigarreira, mostrou-lli'a.

Esta representava unia mulher nua. em posição
obscena, com uma cavidade por onde 

passavam os

cigarros.

Que tal acha, Eminência?—indaga o prin-
cipe.

Príncipe, 
por emquanto. eu nada 

posso
dizer.

E impiedoso:

Eu só darei a minha opinião 
quando souber

que não se trata da princeza, vossa esposa...

Temos necessidade de aconselhar

Attesto que tenho empregado

em clinica o ELIXIR DE NÓ-

GUEIRA, formula do pharma-
ceutico chimico João dà Silva Sil-

veira, obtendo sempre os melho-

res resultados, nos casos em que
o medico tem necessidade de acon-

Jselhar um bom depurativo.

Recife, 2 de Maio de 19-17.

*

j Dr. Àrthur Gonçalves

I

I, 1jy

D
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HUMORISTAS P0RTUGUEZE5

SAO MINIMAX 
«>* 

ANDRÉ BRUM

•lulius Publius írimaleiãò. Minimax cresceu
•'. ao lei* efpde de escol-h|ç uma carreira, de-
'¦laroii lerminan temente 

que se estava nas Uni
ias p.ar_a pôr capacete quando tocasse a fogo-:
""iia 

mae, desolad|| aconselhou-Jhp 
que, ao

ménos, -ficasse á testa da mercearia muito bem

afreguesada que seu pae tinha na Vi,a Appià,

á esquina da Suburra. Abanou igualmente

as orelhas e 'declarou, batendo o pé, que que-

ria ser martyr.

E preciso explicar 
que nessa época come-

cava a estar muito em moda essa gracinha,
lia pazes da melhor sociedade, meninas muito

prendadas e adultos em tamanho natural fa-

ziam gosto em se deixarem martyrisar e as

autoridades, que preferiam não contrariar os

seus administrai os, organisavam o melhor que

podiam perseguições religiosas do toda a es-

pécie.

Servius Explé|didüs MictoHus! prefeito da

cidad'1 e in\mlor dos bem conhecidos edifi-

cios do mesmo nome, cada domingo annuncia-

va no Circo de Roma 
"matinées" 

em que San-

ooenla ou sessenta amadores de ambos os se-

xgs "xiiibiam 
as suas habilidades de martyres

aos applausos unanimes dum publico em de-

li rio.

Os paes de Minimax bem se trançavam Ê di-

zer-Ihc que aquilio não era carreia que ga-
rant-isse um futuro, qu-e o ser martyr sempre

acabava 
por acarretar sem saborias e incom-

modos. Na-d!a descoiivencia o teimoso. Havia de

ser martyr á força.

Assim que poude inscrever-se na C. A. C.A.
Confederação Atlética dos Christãos Assanha-

dos), comprou uma túnica de linho branco e
começou a trenar-se. Umas.-vezes os seus pro-
fessores de martyrio amarravam-no a um pos-
io. untavam-np -de 

gazolina e deitavam-lhe fo-

í?o. Outras vezes tinha que deixar-se devorar

por um terrível leão d'a Nu mídia ou soltavam-
0 

:ls 
c-ajlel-las uma alcat-eia de lobos que não

comiam havia três semanas.

O pobre rapaz a tudo se sujeitava de bom
srado na doce esperança de divertir, uma bel-

Ja 

íarde e durante uma curta meia hora, o
César, a Cesaria. os augustaes, as vestaes, os
nuneraes e dúzia e meia de Lucrecias. âe Eu-
íhcen -e -de Marias-Erancisoas. 

O pateta não
.-cismava senão na gloria de, em pleno circo,
ao rumor estndu-lo das fanfarras e aos gritos
{esvairado.s da multidão, sentir os seus ossos
''-"¦laiai em como caniços entre as in axilas tre-
mondas <i'uma fera de Nübia em jejum.

A família já estava conformada. A's matrò-
nas das suas relações, 

que lá iam á noite

l-az-ér 
"chqbhef5 

e tomar chá, a mãe até já
dizia com orgulho:

Sabem que o Juliusinhus seMpri và-'
ser martyr umdia destes...

E as visitas, fica\am com muita inveja, como
e próprio de todas as visitas.

* * *

O aspirante a martyr estava trenadissimo;

mas eram precisos muitos empenhos 
para se

tornar parte nos espectaculos do Circo. Um

primo delle, manicuro -cios 
gladiadores, boa

vontade tinha dejhe arranjar contracto; mas,
com a inquietação em que andava, Minimax

Júnior nao comia, não bebia -e eslava, 
portanto

magro corno um espeto.

Francamente, dizia-lhe o primo mani-
cuio, tu para archote não tens gordura ne-

nhuma e, para te dar ás féras, parece mal.

Nao tens senão ossos. Que hao de dizer os

pobres animaes que vèm de tão longe, dos de-

sérios das Arabias e das florestas da rndia?...

Mas o Minimax não disistia e tanto fez que
conseguiu arranjar uma magnifica carta de
empenho de certo senador já de ed'ade, que
era intimo duma joven dactylographa dl Fo-

rum, moradora na escada da madrinha do
nosso lieroe. Levou a carta ao Prefeito, 

que
o attender immediatamente.

Chegou o grande dia. O circo estava repleto
de etegancias. Nao se viam senão túnicas de

gabardíne côr de mel e clamides de 
"orçan-

d;" azul celeste.

A hora marcada. César deu entrada no ca-
marote imperial. Soaram as .trombetas e co-

meçaram as corte/ias. Os gladiadores desfila-
ram ao som dos mais endiabrados 

"fox 
trotts"

% 
cantando em côro o celebre maxixe 

u\ve

César morituri te salutant".

O sol eslava á cunha e compravam-se 
"fau-

teu-iis a porta com mais de quinze sestercios'
t piemio. Os contratadores vendiam bilhetes

com uma mão e esfregavam a outra de con-
tentes.

O Minimax^eslreava-se 
na terceira 

parte com
os 'Ciois 

anciões e tres virgens.Ao entrar na
arena, ao passo que a Banda da Guarda Pre-
tenana,. sob. a regencia «do 

maestro Fónis, to-
cava ° Relicarium" e o 

"Hic 
est mi hominis",

o Minimax não cabia na péle e no osso de
contente. Sorria ao publico e foi entregar a

túnica a uns 
''aficionatumsY 

da sua estima,

que estavam na contra-barreira.

Ataram-no a um poste com os seus cama-

radas e so,ltaram-lhe 
quatorze leões, qual delles

o_mais feroz, qual delles o mais carnívoro,
nao desfazendo em quem está presente.

Os anciõesinhos e as virgens marcharam que
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POR 
QUE? 
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I' 

as 
PALpITAgOES, Dores de cabega, ENJOOS, Vista

urva' 
PES0 NA CABEgA, Vertigens, DORES NO VENTRE, Falta J

GANSAC°> 
Falta de animo, VOMITOS, Falta de apetite Idaver 

vivMo ?MPEE 

d° uter° doente' 
9Ue fa2 da ^I

DATINA"! 

deSaPPareCem rapidamente com o <«° ^ 
"FLUXO 

SE- |

GULAmmriPQ 7LUX°-SEDATINA» 
combate com vigor as IEEE- I

¦¦•i GULARIDADES da menstruatao, como EEGEAS doloroaas, EEGEAS v

jj excessivas, 

FALTA de regras, SUSPENSoES, COLICAS uterinas COR- III

jj RIMENTOS 
e INFLAMMAQOES 

DO UTERO. ' 

|

I 
li IV^T/ 

™XO.SEDATINA" 
engorda, restitue a ALEGEIA |i

PLORES BRANr^ m 

PALLIDAS' ANEMICAS, 
que soffrem de II v

III . ni 

BRANCAs, Nervosia, INSOMNIA, Hysterismo, MAL-ESTAE 
III

|| Doengas 
propnas (la sua edade. III

III QUENCIA^Va ^^TX0"SEDATINA" 

evita os abortos e suas CONSE- IIj

Jj Q 
ENCIAS FATAES e nos Partos e am PODEROSO AUXILTAR f« I

jj1 cihtando, 

diminuindo as dores e EVITANDO as HEMORRHAGES 

" 

I

vJ»?X*;SBI>A™A" 
' 0 mk° -edicamento efficaz 1

ill REGULAR ? ™ 

° GEANDE REMEDIO do utero, calmante, lli

REGTJLADOR, 
sendo DIARIAMENTE 

receitado 
pelos medicos e pelas »'

r vT' 

'j"53133 COm resultados CERTOS em todos os Hospitaes e Ma- ¦termdades da America do Sul. P 
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FLUXO-SEDATINA" 
é o GRANDE REMEDIO

DAS SENHORAS e SENHORITAS 
em todas as edades.

POR 
QUE?

aS PALPITAÇÕES, Dôres de cabeça, ENJOOS, Vista
urva, PESO NA CABEÇA, Vertigens, DORES NO VENTRE, Falta

de memória, CANSAÇO, Falta de animo, VOMITOS, Falta de apetite

DAVER VIVO 

SdEMPEE d° Ut6r° d0e"te' 
<" - CA-'

DATINA^ 

sapparecem 
^"ente 

com o uso da 
«FLÜXO 

SE-

Gn^mnAnF« 
7LUX°-SEDA™A» 

combate com vigôr as IEEE-
GULARIDADES da menstruação, como REGRAS doloròsas, REGRAS
excessivas, FALTA de regras, SUSPENSÕES, COLICAS uterinas COR.
RIMENTOS e INFLAMMAÇÕES 

DO UTERO.

"PLUXO-SEDATINA" 

engorda, restitue a ALEGEIA

PLOEES MW t 

PALLIDAS' ANÊMICAS, 
que soffrem deFLOEES BRANCAS, Nervosa, INSOMNIA, Hysterismo, MAL-ESTAE

e Doenças 
próprias da sua edade.

QUENCIa\U VA T A ^TX0"SEDATINA" 

6VÍta 03 abortos e suas CONSE-
U.® FATAES e nos Partos é um PODEEOSO AUXILIAE, fa-^ itando, diminuindo as dôres e EVITANDO as HEMORRHAGIAS

t"el-ÜNrP\;^^-SE^mA" 

é ° UnÍC0 ^icamento efficaz

REGrnfnnp ° 

GEANI)E REMEDIO do utero, calmante,
REGULADOR, 

sendo DIARIAMENTE 
receitado 

pelos médicos e pelas
parteiras, e usada com resultados CERTOS em todos os Hospitaes e Ma-ternidades da America do Sul. ^pnaes 

e Ma-

Licenciado 
pelo D. N. S. Publica, sob n. 67, em 28 de Junho de 1916
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